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A tomperalur. maxlrna ÍA do JO,4 o.ralnl 
na, de 6 ,2. 

Vonto predominante, NH. 
Ouvi, Das í{ b ras, v. 
Tempo gorai, claro. 

A c a b a de ser p u b l i c a d o pe lo 
m i n i s t r o d a Viação , s r . J o a -
q u i m M u r t i n h o , s e u r e l a to r io 
anrtUal c o m o chefe d e s t e r a m o 
i m p o r t a n t e da a d m i n i s t r a ç ã o f e -
d e r a l , 

Gi exc . h o r r o r i s a - S e d e a n t e 
d o s vá r ios d e s p o t i s m o s da R e p u -
bl ica , do a v a s s a l a m e n t o do p a i z 
pe la conf ra r i a d o s p e d i n t e s , d o 
e s p a n t o s o f l o r e s c i m e n t o d o p a -
f a s i t i s m o com o c o n s e q ü e n t e e 
fctadui! dfcpaupe:ambfitc( dnô 
fo r ça s p r o d u c t i v a s dn n a ç ã o ; 
h o r r o r i s a - s e , a i n d a , d e a n t e d a 
v á d i a g e m n a s r epa r t i ções p u -
b l i cas , da fal ta de acção d o s 
c h e f e s de re rv iço e t c . ; p i n t a , 
e m t i m , u m q u a d r o rea l i s ta , n o 
qua l o Brasi l é r e p r e s e n t a d o 
c o m o u m a d e s s a s m ã e s - s u i n a s , 
m a g r a s , e sque le t i ca s , e s f o m e a -
d a s , a c u j a s t e t a s , f lacc idas e 
e x h a u s t a s , sc a g a r r a m o b s t i n i -
d o s e t e n a z e s o s g r u n h i d o r e s 
bnco ros . 

E é só a pob re d a a g r i c u l -
t u r a , a m a r t y r da ba ixa do c a -
fé e d a ba ixa d o c a m b i o , q u e 
f o r n e c s t o d a s a s t e t a s o n d e o s 
filhotes ^ u t õ e s c h u p a m a m a i s 
n á o pode r , 

O sr . M u r t i n h o c c n c l u e cortl 
u m a p h r a s e , que , se n ã o fosse 
de s . exC., r e c o n h e c i d a m e n t e 
t a l e n t o s o e fino, d i r - s c - i a d e 
g r a n d e i n e * n u i d B d e ' 

« E ftecessario, sr . p r e s i d e n -
te, r e p u b l i c a n i f a r u R e p u b l i -
ca» 
' 6 s r . M u r t i n h o J ; : s e c o u s a s 

m u i t o bem d i t a s e m u i t o ve rda -
de i ros ; r e iv ind icou , c o m t o d a 
a rdzão , p ra o b o m g n v e r n o 
da soc i edade , o d o m í n i o d o s 
p r i nc íp io s , q u e só o s i g n o r a n -
t e s d e s c o n h e c e m e d e s p r e z a m ; 
m s S: exc . , n a q u e l l a p h n s i , 
q u a è u m gr i to «Talítin, o n d e 
vai t o d a a ma ld i ção c o n t r a a^ 
d e s o r d e n s pol í t icas e a s b a n d a -
l h e i r a s a d m i n i s t r a t i v a s , d i s s e 
q u e era prec iso c rys t a l i s a r o 
cai v ã o — p o i s a t a n t o e q ü i v a l e m , 
n a in tenç / ío c o m q u e e r a m d i -
t f s , a s c i tüdas pn lavrcs de s . 

C o m effe i to , s . e x c . p a f t e 
de u m p o s t u l a d o de q u e a R e -
pub l i ca é a l iDeiúas.? ( pol í t ica 
e n m o r a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , 
p a r a depo i s contí lulr q u e , e s -
t a n d o n ó s p r ivados , e m p l e n a 
Repub l i ca , daqüe l l e s e l e m e n t o s 
e t . senciaes <ie civilisiiÇâo, pre-
c i s a m o s r epub l i can i sa r a R e p u -
b l i c a , da r - lhe a s q u a l i d a d e s d e 
q u e el la tem s ido a n f g a ç ã o , 
s a c u d i r p s r a fó ra da o r g a n i s a -
ção d a pa t r ia a Ci rce m e n t i r o -
sa e c r u e n t a e s u b s t i t u i l - a pe-
la c lass ica h e r o i n a a l l ego r l ca 
d a democrac i a . 

A c r e d i t a r á , r e a l m e n t e , o s r . 
M u r t i n h o q u e Repub l i ca é o u -
t ra c o u s a , d i f fe ren te da q u e 
e x i s t e e n t r e n ó s e n o s E s t a -
d o s - U n i d o s , n a Repub l i ca Ar-
g e n t i n a , n o U r u g u a y ? 

S e r á , d e fac to , a Repub l i ca , 
p a r a u m d a d o paiz , o el ixir d e 
M e p h i s t o p h e l e s , o u d e Brovvn-
S é q u a r d , ou o e l ix i r nac iona l 
d o encyc loped i co e i nexgo t t ave l 
d r . C u n h a S a l l e s ? 

N o s K s t a d o s - U n i d o s , q u e n o s -
s o s l eg i s l adores t r e fegos t o m a -
r a m por m o d e l o da o r g a n i s a -
ç ã o d a Republ ica , h a a m e s m a 
q u e i x a c o n t r a a c i f ra c re scen te 
e i n v a s o r a d a s p e n s õ e s , d o s 
o r d e n a d o s , d o p a r a s i t l s m o e 
d a b a n d a l h e i r a a d m i n i s t r a t i v a . 

N a Republ ica A r g e n t i n a , que i -
x a m - s e t a m b é m d o m e s m o m a l 
e i n v e n t o u - s e a t é a pa lav ra 

ficado., q u e , por ter ficado a s -
sim a 15 de n o v e m b r o , ficou 
i m m u n c d o c o n t a g i o r epub l i ca -
n i s ta , 

12 t a n t o é ve tuàde o q u e d i -
z e m o s , q u e os r e p u b l i c a n o s r a -
d icaes c h a m a m e s s a r e n e ç ã o 1 

«republ icanisf d o r a - d o sr . M u r - I 
t i nho , d o s r . P r u d e n t e e d o s 
q u e c o n c o r d a m com c m o d o de 
vôr de s s . e x e s . — d e s e b n s t i a -
n i s m o , 

Q u e o d i g i m os s r s . A l c i n d o 
e B a r b o s a L i m a . 

Ç o m ce r t eza , o s r . M u r t i n h o , 
ao fa lar e.T. r e p u b l i c a n i s a r a 
Repub l i ca , soffreU o i n l W ô de 
u m c o n h e c i d o p h e n o m e n o p h l -
lologico, q u e faz c o m q u e as 
pa lavras v e n h a m a t y u m a si-
gn i f i cação d i a m e t r a l m e n t e op 
pos t a á d a idéa q u e d e v e r i a m 
e x p r i m i r e ty r r . o log icamen te . 

O s r . M u r t i n h o q u i z d i z e r 
j u s t a m e n t e o c o n t r a r i o , q u a n d o 
falou e m r e p u b l i c a n i s a r a R e -
pub l i ca . 

Câmara Eoclesiastiea. 
Foram conoedidas as seguintes 

dispensa» Jaatrimoniaei: 
Sé, a favor do capitão Alciandre 

da Gama e Maria de Panlu Mar-
ques; do Lnigi Maroello e Giovan-
nina Batsglia; de Homero Mociuet-
to o Carmelia liataglia; 

Santa Ephigenia, u favor do Ma-
theus f u r t o e Lmia Lanceta; 

Consolar/Io, a favor do Nicolangelo 
Do Santo o Maria Thereza Cama-
valle; 

Conceição doi Ouroj, a favor de 
Jo io Nanes da Rusa e Anua -Maria 
de Jesns; 

Rio (.'taro, a favor do José Pedro 
da Silva o Eva Felisbinu do Castro; 
do Danúl Taulinu Bueno o Anua 
'íhereza do Carmo; do José Coelho 
Pain e Maria (Jhriatina d A s j u m 
pção; 

Campinas, a favor de Adolpho 
Mayer o Candida Ferreira de Quei-
roz; • 

S/Io SebaitiOo, a favor de Pedro 
Tavares e Maria CLristina. 

—Portaria nomeando Francisco de 
Assis CeBar Filho sacrittfio da ma-
triz de S. Bento. 

—Provis&o do vigário da matriz 
do Bsnróf a ' a v o r d» p 0 ' 1 * » ^ nfonio 

Idem de vigário da egreja de Ho-
gy mirim, a favor do paiiro Franois-
00 dos Santos; 

Iduni, Vara rubricar os livros ne-
oosaarios d nova matriz do Bahuiú. 

uma vez quu lh'o permittiram as 
cireumstun jias, trouxo a pal;!ioo o 
neto inquisitorinl do sr. commau-
danto em chefe das forças expedi-
cionárias. 

Todo o mundo sabe a má im-
pressa'! quo cantou a noticia om 
todos os brasileiros, unanimes em 
eonilemnar o burharo procedimento 
do sr. g-uieraí Arthur Osear. 

I j ivantaram so em toda partfi pro 
testes os mais eiurgiooa, e dentro 
estes ligara, nost» capital, o do 
revmo. padro Almeida o Silva, que, 
como membro do plero, protligou o 
faoto, «m ineditorial desta folha, 
publicado holitom. 

Juntemos u nossa palavra & do 
digno saoerdoto. 

F> BRICIO r i E U R O T 

0 depiiíuíld federal Arthur Tor 
res e outros partiram ante-hontem 
para Minas, aüm de tomarem parto 
na reunião pohtw"'' nne»" fcffectnou 
hontem, em Ouro Pr..,';' I'1":" l n d l 

coçío dos candidatos á pre^. -0, 
o vico presidenoia do E«,tado de íu.' 
nas. 

piqu«to de oavallaria o fanfarra, no 
encerramento do (WjngroBSo ; hoje, o 
snccenso do Gmuelheiro 

Livra 1 

Nação 
Publica uma i-art® política jano-

bina do Clórindo e i n n rossan-
to historiuxiiilia que Zlucambueio 
vin do seu canto. 

• 

Popular 
Qnim, nu sua enpmtnosa ihroni-

r/ueta, justifica o repórter do Popu-
lar, comparando o com Homero 
que... quandoque honwt 'lormitabat. 

A gente do Telographo tanto 
amolou o pobre eoliega, quu elle 
come«')ii a ver eetrrlluK ao muio dia, 
mosquitos por cordas, políticos 
em landuus, e, finalmente, o sr. 
Campos Kalles acompanhado de pi-
quete do lunoeiros e u lanftirr.i z»n 
guizarreando utraz. 

Arder.to imaginação!... 
Curta de Minas, carta portugueza, 

notieias e tele«rammuH. 

I n f o r m a ç ^ 3 s e i e n t i 
f i c a » 

fleciEDADKH ANTI MATRIMQft* 
Diz a revl-t» t »r;cei» I/kttíkropologlt g-t" ti-

Cblaft ülo ú raro 'a!cfl»r»ji ht mu licres 
cuidaa, i.o iDlultu do eie&p&rem á tymuiiU 
dei tn\' idci 

F.' que a BlCuaç.lo de»i«B inre'lr.0(i r.A j o nsils 
dlpna •;» iDTrj». Cj.-.fuMo tão lhei rocotht-cft 
netiliun. iMr»tto, a a úliii ir.& do relobrj ptillo-
•i |.ho ten »tmpre uo 1 Oeste lnpe:io. 

Vú-ie tteiueiírrng te hr (! ozoIIm agrupa 
rem te om •iKJct»çrij», tffod*. por anlco pro-
Ki-Hmiua rni ren strnrf» partina/. aicasimfroto 

I' kit Q!ul'a cvutaiu • ca rticnie dez ucmbroi. 
Tcdá rapariea i)d4 dj«»,. ;«»ncef lhe. dovo 
prlaelrimuu preitar juram!!'; ay 

morrer qte de *ar-i» casar-
ritttnanieiito, teado aitramai Jot«ds chlueKft* 

de CantAo «e atirado ao riu, para evitar o casa-
mertn, uma tel do poHcU prohiliiu aa Msod'V 

detea ordem* 

Diz o Jornal da J<oMa. de 28 do 
passado, que eram esperados n»-
quelle dia na oapital 200 feridos 
vindos de Queimadas. 

M a t r i z d a P e n h a 
Na Matriz da fregnezia da Penh i 

do França, começou, ha dias, a ceie 
1)ração das noveuus qne pro-iedem 
á tradioionBl fcHta rel gics» queidli 
so reolisa todos cs annos, no dia 8 
de setumbro. 

Como de costume, tem sido con 
oorrida por extraordinário nnmoro 
de fieis qno vio ronder graças á 
Santo milagrosa. 

A respectiva orchcstra, a oargo 
do sr. Manoel dos Passos, oom(.õo-
so do 17 figuras, tomando parto no 
ooro nove vozes. 

Cumpro no:.ar qno an pecas exe 
outadas e a executar, são d s com 
posiçio «laquelle dis t inetoms, stro, a 
quem felicitamos por esse fauto, la-
mintando quo a «na excessiva mt>-
destiu não o eolloquo no logar a 
quo elle tom incont-htavul jús entre 
os artistas de S Paulo. 

Algans moradores da Penha de 
FrBnça reclamam da Intendenr.ia 
Municipal providencias, nn sentido 
de exterminar o grande numero de 
formigueiros que, de dia para dia, 
tomam proporções assustadoras na 
quellu florescente fregnezia. 

R A B I S C O S 

O qno motivou a retirada do thsa 
tro da guerra, qtie Im alguns mezes 
assola o sertão Imhiauo, do sr capi-
tão Manrol Benieio, correspondente 

Jornal junto ás forças expodioio 
as—sabem no todos que têm 

acompanhado a triste historia dessa 
lueta oruenta—foi nm farto revol-
tante praticado em Queimadas, por 
oruem do sr. general Arthur Os-
car. 

Beproduzamol-o em traços gros 

i0JnímigoS miseráveis de nm hu-
milde saoerdote denunciaram-no 
oomo proteotor dos jagunços revolu-
cionários, ao» qnaes offereeia, entre 
ontro» recursos, polvora em quanU-
dade. 

A esoolta legal que o prendeu, n&o 
sabemos em qne ponto do w r t í o , 
apressou-se a oonduiil o par» Qnei 
uiadas, onde se ao liava o oommaü-
dante em chefe das forçai do go-

jnarisMO, pa ra q u a l i f l e a r - s e a 
c e l e b e r r i m a a t l m i n i s t r a ç ã o d e 
J u a r e z C e l m a n , em q u e c a m -
p e o u o v a n t e o d e s p u d o r n a ad 
m i n i s t r a r ã o . 

E m F r a n ç a , t i v e m o s t a m b é m 
o panawismo, c u i a s p r o f u n -
d e z a s a i n d a nã<j f o r a m de t o d o 
s o n d a d a s , t a n t o se i m m i s c u i u 
e l le n a a l m a d a a d m i n i s t r a ç ã o 
r e p u b l i c a n a H l 

A s s i m , pois , se d e v e m o s j u l -
g a r o s h o m e n s pelo q u e elle» 
s ã o e f o r a m , se d e v e m o s j u l g a r 
a Repub l i ca pelo e s p e c t a c u l o 
q u e ella n o s offerece n a m a i o r 
p a r t e d o s pa izes e m q u e e x i s -
t e c o m o fórmn d e g o v e r n o 
e s t a t u í d a , c h e g a r e m o s a c " n ' 

' " ' q u e * Repub l i ca 

vorao. 
O sr. general Arthnr Oscar sub-

motten immedlatamente o denanei» 
do a rigoroso interrogatorio, e oomo 
•ate nfn surtisse o effeito almejado 
tior s exe.e por todo» que desejavam 
asslitir á morte violenta do mais nm» 
viotimado fuzilamento leg»l; negando 
o padre » veracidade das informações 
engendradas por inimigos seus, 
•quelle offioi»l, julgando mentirem 
o» lábio» d» viotlm» indefesa, Unçou 
mio de um reoureo extremo, »tim 
d» obrigar o »»oerdote » toreer » 
proiiri» oon»oienoiu, confe«»»ndo 
um delieto que repngn»v» á »u» 
miss&o d» representante de Uen», 

Mettido no tronoo, como ontr or» 
os feitores deshum»no» procediam 
em rela.ão aos esor»vo» sob »u»« 
ordens; m»rtyris»do duplamente,pe 
lo» «offrtmeutoB do corpo exposto 
to» ralos d s um aol cáustico, e pe-
lo» da »lmu, humilhada num» praça 
publlo», —assim permaneceu alli 
muita» horas o pobre padre, a qnem 
nlto de»»mp»ron nesse transe an-
gnitioHO » resíguaçiii evangellc» 
dos missionários de ChrUto. 

Protestou contr» a inaudita vin 
lenela o onrro»pondente do Juntai, 
n 4o hó om nome de um »entimonto 
hum»nit»rlo, oomo t«mV>em em no-
me da própria dignidade do »r. ge-
neral e da »u» f»rda, que olle n i o 
devia arrasUr aaaim no esterquill 
nio de irremediável deshonra. 

Clamou, p o r t o , eu» v lo o ar. 
Manoel Banloio, que ousadamente 
« o r n ^ u Uvar o U c t o ^ c c n ^ -

i T R A V E Z J j V n i ^ U F X S A 

Correto 
Na chronica política, oomnientan" 

do as notas de Th. Jefforson, na Ga-
zela, leva nm 1< ugo artigo a mimbr 
o marechal Fio -lano pura, no fim, 
disfarçando, dar lhe nina allinotu-
da... Nelle, ou na sua memória, con-
frtrmo o leitor seju modetaao ou do-
ningogo. 

Inaugurou u sessão Mala. ao Rio, 
onde heüommoda o quo lhe apara 

" iornues. 
no- - i da spigrapbe TÁttcrato 

Dr-bai* "revê, a respe;to do 
apadachim, e*»̂  '<-.r marcial: 
C. Mendes, o tr:-v»i. 

«. . . . . . *uctor 
Cem f910 liuoüo, rOIBrlt' nq u 

de tantai e tS t .d ravéii bat*j'etak . 
nu muro dt do-e at em» em quo l-b 
Ido au thamji d hoiinlur. a 

So ha um poriodo irreductivel á 
grauimaticu <5 osso. 

Solidariedade, solidariedade, soli-
dariedade !,,. I r r a I . . . 

• 
• * 

Et lado 
Orlando oeCnra o sr. Glyoerlo, 

por se oppôr, » totlo o transe, á pas-
sagem, no Congresso, d.» verba para 
diligencias polieiacs. 

Tâo arguto so mostra o epistolo-
grapho, qun vislumbra nesse prooe-
dimento da opposição um» mano 
br» politiou, com o intuito do guin-
dar o sr. Manoel Viotorino ás emi-
nências presidenoiaew. 

O sr. Glycerio ameaça até oom a 
obstrucção que empregará, om ulti-
mo eas», para impedir a approvaç&o 
d» verb». Numero legal, porém, é 
consa a que se ligne hoje impor 
tanola? O sr. Artbur Rios será uni 
presidento de Câmara menos dedi 
cado e menos capaz que o sr. Luiz 
Piza'.'... 

Qual numero legal!... Se o sr. Oly-
oeno n i o qaizer compareoer com a 
su» phalange, vote so o orçamento 
oom 4 ou 5 deputados; tres, cons-
tituindo a mesa, e um ou dons para 
approvarem. 

Por esse proonsso oommodo e pa 
triotieo, sahiu, ha oineo dias, da 
nossa aesemhlóa um orçamento pre 
paradinho a dedo, onde a&o offereci 
dos ao sr. Campos Salles, pelo seu 
patriotieo governo, cerca de oito mil 
canto», para despendel-OB a Beu ta-
lante. 

••'Ia 
Quarttly Jtevirw 

" eseriptor 
qn» „ <>r0 
pubUo&u ao!,. 

Fanj 
Tronsereva 

diversas auedoctas 
inglez Monntstuart 
Abdul Hamid.', 

Reproduz também a biographia 
do fir. Oallo, dopn t a lo ao Parla 
monto italiano ; Varia» noticia», 
Chronica da Itália, Chroninm e Finnn 
ça t Saúde, quo estu folha pnbli 
oou ha dias. 

O collega, dessa fôrma, não fica 
atraz do ar. Wencosláu. 

• • e 
Trilww Italiana 
Analysa o brinde erguido polo 

imperador Onilhormo na aidade de 
Coblouz o do papel desempenhado 
pela Itulia com bh suas al liai as. 

Volta a falar sobro o dosappareci-
mento, cm Tiotó, do colono i t i l ia 
no, publicando uma carta que lhe 
enviou u roípeito o agente consular 
de Capivary. 

Miniatura i Wcttczu 

C o r 

Ajmanao», 'inktfB t , . . 
B«ecKn .iirtíi 'i 
ííb IlüJii . . . . , 

rigsmftfio «desntada 
mm 1 . 3 0 4 

S I S 8 l ü u s a s i 
iVlrn 

Esteve 
rida St 

Conó ante-hont.uo mo ar.hmie 
a u c a a t l s t i i , fui desopilar ma para 
o oulU,, h o lio uru oai. irot 
Polythui 

EraD' ni 
Nas fiz, 

riam J.n.-, 
Ctnit l)|;r. 
boeejuí I >, 
Orcnu»ta„w »,;uiu uiirrivci st 
e x t e n ^ j f c r aquelle extenso bar 
ração íeui gente. 

Nuif loh uniuos camarotes 

i 
j unu;ve 

a | fHot ío, 
u auno de 

alli o dr. 
ffneira. 
iVi« ' l i t r o 

unia hr item 
o nriHso e 

paru s 

Josá Luiz de j 

oito 

maiy 
diário o nosso et llegi 
quo entra paru sou dc 

l: teneia rodeado da 
pnbiiou. pelo tuntk 
ia prol do udoant. 
ru ria» ho publica, 
oniruie, i 

•uno 

da 
d -
aiiven 
n . ,,„ 
t rir--. 
Itciid 

O c:jmb. ti) durava havia cérca 
uioo minutos, quando tim ,los 

seguido .!. : r. , i.kílOH Cf, 
• Ia pf.k 

tlnh; 
coru 

abertí •, 
li. li 

o o mota 
o noa oamarotea cor ! 

lilaa do cadeirun VKzias 1 

du,.i» do espectadores,; es™ V J . Z " ' ^ Z i Z T r 
se «grupavam próximo a , dou de trajes e . «n i ' 1 U a 

o um tédio horrível se | vinho em folha, 
j graphii o. 

- D e s p e d i u se do publico rio-cla-
I renso a companhia lyr,.-a Verdini 

enterra o nar .z no jir^i dõcò,n-! " - L l f r t u ZZ " S t ' • ' 
mero, j A , , u a n t o uma menina, na tal t„dT" a trlZ t 
d o J r Uií? ' ;1"' ' r " - - " " ' >«»*]"• !» ' . João Aranha Jantor ° 
do, os ,lhos humidori para o to-, te fazendeiro. ' 

Á matado , um littemtr. í,„í„s«.„. i . « .T Í " ' ' ' - r ^ h m dramática 
la pelo actur bilva. 

telav 

-me tem j n J a " t " ' 
••""»• I n o V d o 

I Oüüllecit 
' fizeram • 

oecu-paduskrai. oleeso bnrguez, calvo 
rtw» o " 

appareceu no-
no material typo-

importan-

i 
. prif-. verign m +... 

nas '-rf tu ile 
nau se olm I 

trintu e c; 
Mergao 

e Fernando 

, de 

A aÉtl., Io, nm litterato incipien-l dirij/i I 
te, a ar sobro poli:ica, ei,-
talava oípouocuIo, procurando di.. 
tinguir, 'litro as duas ou tros so-
nhoras a platúu, um rosto c jnhe 
Oid..,, 

Snlihiu psnno. 
Um srepio ilo onriosidade ou 

dulou p^a pequena supi.ifiui, d u ca 

ta • 

então, que a» .tnus vie 
origem iiHBpunhola 
mavam Antüuio i l . ,ie trinta 
° dons ai,, oa, IV-rtiande 

afilif n. 
it tosfjuia.l r da rhfe, 

exeriia a pr li .,ãu J , 
burriqnein.. 

A puiiuia |>rocedeu a var.as liri 
soes entre . h frequentadore» ila 
taborna ia «Consolação.. Este tra 
gmo a -r litee mento p r o v e r a viva 
conuur çào na « . ta le , o . .uraete to 
lia a turue uui . . t rom multidão não 
deixou d e . t . , , i„nar nas proxin.i 
lindes do theat ío deste t.agico dia-

D j 87.Í(.5$718, ao chefe da Com-
missu .1 ib* Nit,eum«nto do Estado, 
Mui resti't'1". .1 • por despesas reali-
"1 hn coin ..f Hti y'ç.'» u »v® cargo, 
•-» ;c!lio ultimo; . 

!•!'•> t .mbem em rest, 
' " A ri.nril-nn», pelo depoak., 

"' '" • !••• Kiiirn, if'iun gsruritia 
t«»sjava uprenulilar 

firíis . fí-l̂ ' uaelito cot i 
• • io .la ItiMpadiuriade 

Capital; 
I l«fi;iiu, h A utrnio R o d r g n » . 
• pi r fervi-,-, h òe pa»»»g»M 

-I--Í T . e t í ; 
-"««'ÍIJOO. , Helitt iilt &Tri.«t, 
" t ."1 V' .. P' li. dej« Mt.. M t u 

(a...litia d« fiel 
n roíifrauto i ara o 

le 10.(1(10 b" n icas do 

II; 
Fale' 
• m b 

li • 

1 ll>fu<l 

Tfi 
exe 
forn 

f f ff.ir i 
. á. • at» 
lliiei t j 

oimeLtf. {i Sui>.-rÍDt.- d- .. „ 
De 17 a J.„.< Ventura do 

a-fro, pur n-rviços executados na 
i t e u dB ISebcdour". 

Nio Tot procuro Rempra e rés. per Irio, 
CredeH <)do onaao atnui se dav âilâ a 
R niii.1'» -Nfio me ama! B' tfto romlgao !. 
"a nem porto de mim ao meooa pana! 
Iaao do aodar em toda a parto í caqa 
rio a'flaaoi, traduz aatlraa balx»; lllo 
NSo é de amaotea lo tldal̂ a raça 
K poro aangae aaul, nobro e ca»t!i;o 
H« goardo no men peito *oa«a Imagom, 
Para ûu daidoorar ir-nha lloaaif'.ni 
Sola o raoo lo-hn azul. ao a o mao polo. 

ae voa modo amor nfto voa Imtnulo 
A' mlolia ardeate adkraçito ao Bailo. 

A. ü PF.BKiaA 

Os aollegas do i l luf t re sr. dr J 
dc Freitas Valle, louto de Francês 
no OymuÉHio capital, „ff,-ra 

' i u u b a t é 
Do r.osso coiTe«pondeuto, em da 

lo -10 do mez lindo; 
«A 7 do BOtembro proximo, have-

rá no prado do Hippodmuio Tanba-
tetínse urna grandu corrida-ensaio. 

. . . . . - ,luo „ 0 „ t t o o n o o r r e . 
beças, ijuo moio do m ais profundo Tf v n r , u » »nimaes da;, cidades vizi-
"< noio'áeserirolou se a pauhuelia-

•>•- "o Coiutelheiro. ~(> 'hcatro H. João está passau-1 "«i-a.tr> Lh- . - l..,-. 
da tedio» ^ 'ando » aluam ! c , ° l " " , c ' " m i 1 1100 seas soo- ^ ' " " " ' o "a H<,hx.-jrie, a que iiãTi 

De qttnilo em ' ' \ f f o n narios. Entre f ut.rffs, o ecenographo 1 l j i l t l "»m offectuosos brindes trooa 
dito da Cecília Porto on u . K'>qn« de Castilho, que 6 o encar-! e u t r o 0 «mphytrião o os con-
so, a btxhomia de um burguez eo- reforma, está pintando i reposeadoa da mais viva tym 
p i r rnvabm risil mal contido. um panno animncif.. I í"1 '"1» « anusade. 

Quarii, o panno cuhm tobre o! Pu™ , , 0 o < i " 
primeitl acto, o burguez oleoio al - , « ' ubemos que p».. 
Çou as "laímuB, quo ficaram «mpen ' " convidada a companhia u -
sas no *, ,-eoi se approximarem, e r , : t ,1H d o " r- S l l v a P m t o . 1 n o actr.ai-
sah iuef sultando u opinião da fiiha, • m " u t , " ?? t a trabalhando no Puh/tUa-
que sojj.ejava. i ,

1;"'11- , 
O lifi,lato abalor , gosticnlando, ~ v? l k t t < l e M » c a P l W . l á SB 

Semprí le monoculo, quea peça era • * n , m a f l m ° r , ' V B ) 0 Antônio Nasci-
uma lAnb chata, qne era um desa . m e l ' ^ s t r o , vigário da parochia: 
foro, f i e devia ser vaiada... e foi , -Hoor.; a noticia da sggressáo , - , « , 

ü X u ^ T ^ J r ^ r ? , ; 0 c o n f f - : c * ° - i 
criminoso não foi ainda preso e qn* Tendo «ido infrnctifor s nu diU- t e u d o w iarido a ara. a . N.ave, 0 
o estado d l ferido tom melhorado • r i , :11,s ' ' t r o n a d a s p e l a p l a> -. | dr. J.g;-. .tin» e tivs me-,or<-a. 
bastante . t i capital afim d» p r e n d í r o j A eBpo&a do >!v Ornungos Já-

tino que, na noite iiu S.i paia .. i g u a r " >• ) q w ^aieeo, fitiou tamr 
mez passado, ern eonSioto havíd . i « bueL>nt« f.-ria«, t^ndo-lh» p»»-
na estai,'So de Taipas, maton mu | sado o vehi. elo po* so l . » o peito. 

inaugural o j 
ope -1 ADVOGADOS 

^ - s . Q l i v e t r u E s c o r e i 
K 

M e n d o n ç a F I L H O 
Rscrlptorlo Hr a I r, de N reialrC, o 4 

Foi Indeferido o requerimento da 
i-ugemo de Paula Ramos, solieiUu-
<lo ser enc . r r . i j j . lo do» roparos da 
estrada da Peidiiá a S. Miguel. 

o «Uítorisada a v rbs de réis 
destinada á corstrucção 

de uma casa pura abrigo dos encar-
no" porto ' ao 
Jahtí. 

* 

Obteve 30 diav de licença o sr. 
João Gonçalves Pereira, escriptu-
rorio nn execução das obras de sa-
neamento da capital. 

te devia ser \'aiada... e foi 
n.ergtJlar a sua indignação num 
copo flí cerveja. 

Pouêf e poinifi, r s outrnn pacien 
tea fo^in desertando, o quando o 
panUArfuliiii, naapotheose fiiiul.cu-
saia. '4a aliviados, umas palmas 
fracaK 3 saLiram maldizendo a infe-
liz idúj de Valentim Magalhães. 

A. Lamob 
I- ! • • - — 

Quando o dr. Domingo! Jaguari-
I be, em cnmpanhi» de sna família o 
I da sra riv, dr. John N<"avu se diri-
I gis, h ' n t m tle r.anliS, em t»o!y, 
I t.ara um fãlio pr> xiuio á estaçfio da 
' 1 

Telegrammas retidos. 
No Telcgrp.pho Nnoif nal: do Han 

tos, para Defalco, Consolação, 32, o 
í'au t; de Casa Rrunea, para Rita 
le Cássia Lima; do Rio, pura (iae-
tano (aviso), a Maria Campos, An 
luta o Monoel Bernardo Teixeira; 
da pruça da Republica, pura Inno 
cencio ('oneeição, tra'.'«ssa Paysan 
dú, 2; de Ratataes, para Américo 
LapeH, rua Antonio Mello, 38; da 
iiarra ilo Pirahy para João Paoe, 

ral Dutra, -13; de R.Uo Eorí-
gen^ ' » Antônio Caximo, rua 
zonte, k *>. 50; da Bahia, para 
Média Pomflo»-. Ribeirão Preto, 
Pedro Pimento/, «le . 'xuro Preto, 
para César Rossi; í o v.. "^ Rio 
para Silieo, rna Viscoudo a». 
Branco; do Trento, pura Provinci». 

Do ootso correspondente de Lis-
boa:. 

'Deve chegar a esta cidade nos 
primeitos dias de setembro o sr. 
dr. Fe 

ijrtttOos Cuido 1 
Os srs. couselheiro Thomaz Ri-

beiro, viscondo de S. Iloavectura 
J a j m e Victor promoverão iifjni uma 
festa em honra do illustraJu jorna 
lista brasileiro. 1 

L e í S ã e s 
Realiram sx hojo cs seguinte-) : 

« í i i i r a t l n g a e t á 
Do nosso correspondente, em da-1 

ta do 80 do mez findo 
• Brevemente terminarão as o b r n j 

do collegio H. José, ca«a do oduca-
çáo para 

italiano, de nome Vinoenzo d« tal, 
o dr. Costa Carvalho preveniu as 

,. , , , .„ diversttB uuutui-iduiles polioiaea *lo 
sexo masculino. ) edil, F U J auxUiassem 11a 

oio é magnífico e esta co l l onao à | ) f a c r I £ l a c . n 
proximo ao morro de S. João, em 1

 ( ) d e l d l , d t J j ^ j j ^ v pren 
uni dos melhores da cidade. , d u a h , J l j t ( f m d e m a Q b l - n ; l l t t , a . 

ernanio Mendes de Almeida I A , " director o virtuoso saoer U ç á o Q m g n j p o j 8 S u , g o p i l t i t i o i , 
redaator c h e f e ^ . . . X ^ - n l . d n fíratU. , , m " n " e n ü o r i e"PP°- , . que seguiam com destino a Cusa 

O iíiisnte em Paris, vindo < W - " "J", estado d«s estradas de j ' ; , . a n c u
 K

f a z , . u d o riH v o l t a r a e ; s ta ca-
â -̂ yt — lQOt^na UUB vítftrr^/». A, ^^ , „ nR ^ tnf 

emprego que era exercido gratuita chegados 11» Repsrtição "central , 
mente fez com que a Camura M n - 1 , ^ a b i l u n n i r idaf l pelo dr 3." de 

" In ic ipa l os extinguisse, nomeando j - conseguiu chegar á I apenas ora, que percebera trezentos 1 „,„„„,, , l o q n e 0 crimin. so te 
achava alli; resente,confessando, i » r 
sua vez, também o crime. 

1 Chama se e,M" Ch min« M^-ngoni, 
tos, fazendeiro ni st'5 mnnicipio, (iar I. ' , .... H ,. . ,, 
1 . c> , - 1 . tem anni.s iiríSu."1 v 1 
tiram no «ua 2<>, para o Falcão, onde , . ' 
residem, as exmxe. senhoritos A d e - ' ' rl-, lr0 ' . , ,, , • • ,1 

Em vi-to do resultado ei-* 11 • 
n.les, que aqui se achavam cr- » ' ' u a l l n a ^ - t - r - d a ^ mandor 

mil réis ciensacs. 
— Em companhia do sen prezado: 

tio, o sr. Pedro Marcondes dos h'an- j 

O estado h. exc., stó alta t lfi ' 
te, era ainda grave. 

Rio, 

de 
de! 

ett: 
lai.l 
Cr. 

De escolhidos n'.oveis do 
familia, louças, t-dlieres, machir. 
passar roupa, vários utensilii^» . , 
n» rua Jesuino Par;ehoal, U . ás U j sita a s.:u.i parente, . 

Ciiavea 1 ' ' r t reg uar uniniHçao reahfií^u-
! s>. hii.ntfiiu a -j." corrida no Derby 

(;u tá- lise. 
• rri.l , • | . ' 'Mim, terá lo-
lia 1'J ao setembro. 

o meia horas, pelo sr. 
Leal; 

Do uma bi'.m montada fabrir 
aiaoarrão, a vapor, na rua S. < 

j os oniro» preeo 
o criminoso á «i 

. fazeiidn r-
b ia publici.. 

• I l.»T 
lliur 

F a c u i d n d e d c D i r e i t a 
rfabe se, per telegramma vindo do 

qne o sr. prcwdente da Repu-
blica ssn"ciouf u o projecto de lei 
facultando o adeuKtkinenUi de serias 
e todas as reg .lias do ensino livra 

n« de Direito matrieu-
obngatorio. 

Jifra lei, quo tove como prinoi-
pal impulsii nador o distinoto de-
putado panli-ta Moreira da Silva, 
nada mais ft-z que restabelecer 
a yifibigu, 1 econhecciido aos dignos 
aca !e» ii.-o«i nm direit-o adquirido. 

! ' « i ' n 11 s .1h Faeuldsda proje-
eUiu 1.) t II -I^.ÕIH de apreço aos 
r e p r n i.i t. ri H ijn» ]. gnaram pela 
K • - ;íV> ii > lei,—nm j asso al-
eài citv > " » r e o i . q u a t a do ensino 
livre. 

lio | ° 
•>ta-! 

nu, 7, ao muio-diu, polo sr. Alfredo 
C. Pereira. 

P E L O R 0 S S 3 E S T A D O 

S a n t o s 

gur no 
Diversas senhoras encarre3adi>g 

das festividades do Mez de Maria, 
não podendo realit.nl a", por fie 
achar em o l ra s a egreja matriz, re 
sclveraiíi destinar a cate fim as 
quantias recebida», uma vez que a 

não se oppuuhaia os assi^nun-

Esoola Nocturna Commercial. 
Commnnieam nos os directores 

daqnella escola ,que amanhã serão 
inauguradas as respectivas aulas, 
no largo do Palácio, 7, num dos sa 
lões do 1° andar, fanocionando a 
mesma das (i ás 10 da noite. 

O vigoroso e acintillante eseriptor 
portnguez Silva Pinto acaba de pu 
blioar nm livro inti tulado Rito ema-
rello. 

E' obra de observação, de ironia 
e... de violências—diz o nosso cor-
respondente de Portugal . 

Imparcial 
Credito Aqricola, oorrespondeneia 

de New- York, carta de Víti e Ency-
dovedia, dc ltuy. 

E' notável que o oollega, tão in-
eommodado, como ao mostrou, de 
que o sr. Silva Pinto se locuplete 
com a sua empresa do Polytheama, 
teime em fazer lhe as mais eaturdia» 
reclama. 

Ha pouoo» dias, deu oomo «ara 
coteaodo no paloo, entre applausoa 
doa eapaotadorea, urna aotriz que 
tidve» estivesse sonhando, nos br» 
ço» de... Morpheu, come diria o 
Máximo Pinheiro. 

Hontem, o oollega esoreve qun <fol 
multo liem recebido o Conmlheiro, 
de Valentim Magalhães, que os 

peotadores n i o ae cançaram de 
applaudir>. 

A unioa manifestação da plutéa 
silanolo»», durante o desempenho 
desse fiasco theatral, foi a dilatação 
da» mundibnlas de alguns espeota 
dorea, qne podorla parecer riso, mas 
era bocejo. Lopes, Affonso, Leo-
nardo, ColAs, França, fizeram osfor 
ço» BObrehumanos « o que pude-
ram conseguir foi qne, em oonai-
deraçto a elle», nko fosse vaiada a 

Fallecimentos em Portugal. 
Em Lisbfia, os sr». Pedro de Vas 

eoncellos, Irmão do sr. conde de 
Figneiró, John Broonafield, proprie-
tário da Padaria Ingleza, ao largo 
do Conde Barão, e José Manoel da 
Bilva, repórter do Século ; em Viseu, 
o revmo. I»idoro Rodrigues Pereira 
de Andrade, professor aposentado 
do Lvceu daqnella cidade , em Bra 
ga, o sr. Francisco Antonio de Car 
valho, proprietário ; em Fózcôa, o 
tr. Antonio Augusto de Almeida, 
thesonreiro da Camara ; em Valen 
ça, o sr. João Avelino Fernandes, 
capitão de oaçadorc» 7. 

'isoa ccmpetentc, diz o Diário, ] tea. 
i t v . 1 iuforma-uos que o sr .! —F ! ha ditis, remettido p - r a t a 

d« bont«w. ->es dos Santos vaii sa c»pital o liespanhol qne andou 
Antonio Antta. que havia en- envolvi Ic. em questões de estampi-
quebrar o monopoi. - cidade, pa lhas falsas. 
tre os marcliantos desv- >lo pre- ' —Esteve hontrm nesta cidade, 
ra a venda do carne verde v» I tendo seguido paru essa capital o 
ço de lfoíOO o kilo. Silvestre Lomenhe, quo squi 

Aquelle negociante hontem ven-1 u. ncgocios da Commercio de 
deu carne a 1S cada kilo e do hoje | vier» . 
om deant» venderá a WX) réis noai íf . Paulo. na re^lisará aqui 
céus açougnes situado» á rua Gero I —Brevemente „ violão, pe 
ral Câmara, n. t>0, e na rua Viscou-, nm magnífico conccn^ • >.,.|]0 
do do Rio Branco.> *I lo conhecido sr. Firmino . ) o 

— O supposto assassino da infe- —Fallecau no dia do_correu 
liz Deolinda foi visto »ntu hontem,! o sr. Antonio Gregono de St uza 
á tarde e ú noite, no «Juse Muni 

1 . . I t i U S 
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. . uecla-tt^o do ffofr« 
Olyi rio qus .liariamtnt.-cicí« 
uo cv.nce to uo povo. 

' L' M iiuuasno 

i 

tle d Qd ovoa. 
UUi u. por ni. TI 01*0, 

pci-alo, 
SOU l u povo, 
:a erradj. 

Ji.BK BKMÓL 

Miranda, que na minha ultima cor-
respondência noticiei achar se gra-
vemente enfermo. 

— Realisonse hoje, com bastante 
eonoorrencia, a missa de 7." dia, por 
slma ilo finado sr. Lourenço José 
du Cruz. 

— Despedin-se denta ctdado a 
companhia de eavullinhos do Br. 
Temperai!!.» 

A numerosa oolonia hespanhola 
estabelecida em Lisboa resolveu 
fazer celebrar naquella capital ao 

D e » a > 3 t r « e 
A s 4 horas da tsrile de hontem, 

quando um menor jfortuguez, de 
nome José Lopez, atravei-sava a pon 
te do Bruz, lei «punhado pela car 
roça 2.553, quo lhe esmagou a per 
na esquerda. 

A pobru crianç» foi em seguida 
transportada para a R. partição Cen-
tral. sendo »hi medicada pelo dr. 
Archer deCnetillio, que considerou 

- ive o ferimento. 
O a n -

do, evadiu se, 

P a r a a f a m i l i a B r i t o 
De genero»o anonymo recebemos 

hontem Ht para a familia do indito 
so Manoel de Brito, um do» assas 
sinado» em Araraqttara, em feve-
reiro deste anno. 

Tínhamos recebido 102$, havendo, 
poi», em nosso poder 107$ para 
esse fim caridoso. 

Numeração de oaaaa. 
A Camara Munloipal deu lhe ago-

ra para mudar, em diveraa» ruas, a 
numeração da» eaaa», aem partici-
par préviamente os respectivo» mo-
radores. 

Um dos prejudloados com a re 
forma, de um dia para outro, das 

A policia mandou lhe no encalço, 
immediatamonte, uma escolta do 
cinco praças, sob o oommundo du 
um sargento. 

— Durante o mez próximo findo, 
entraram naquelle porto 100 embar-
cações, assim distribniilaB : 73 va-
pores, 14 barca», ti hiatos, 4 Ingres, 
2 patachos e uma esonnu. 

Hahiram 98, das quaes 7H vapores, 
15 barcas, b escunaB, 3 hiates e um 
patacho.^ j n g U j r d | 1 AUandega lemnos exéquias pêl» alma do g r . n 
forem multado» em 7 500$ os srs. j de estadi. t» Cánovas dei Castillo. I 
Camillo Cresta <St C., por inf ra tç io j — — 
da lei orçamentaria que r. gula a A m o r d ® c i ^ ü ^ a 
arrecadação da renda para o cor ^ e m de Nimu». Fr.uç», em 
rente anno. 

— Chamam se Rí.lcrto tle laecon-
cellot e Pauliréa as flua» lanchas no-
vas para o serviço da Alfândega. 

— Durante, o mez passado, o ar-
mazém de bagagem daqueil» repar 
tíção arrecadou (I:»75Í190. 

C a m p i n a s 
Sob a eplgraphe «Tentativa de 

enveneuamento», esoreve o Diário, 
de hontem: 

• Ante hontem, á noite, .losephina 
Alvea Machado, morador» á rua 
America, n. ^51, por qnestõe» do 

beiro, cujo nome 6 ignora-
abandonando o vehi-

culo, quo, por o r a » ? do 2» subde-
legado do districtu, foi ív°olhldo ao 
deposito pnblioo. 

Jo 
V 

,ntre os elemento! de twretto, o 
oollega destaca a »r». Medica. Ora, 
e»ta distineta aetris apenas appare 
oeu »lli de rel»noe, em um papel 
inaigniUcantiiaimo, em obséquio ao 

. laeas de numeração, é o sr. Ma 
noel Antonio de Josns, que, tendo 
mandado imprimir, ha dias, gran 
de numero de olronlares, envelop 
pe» etc., com a indlçaçio de su» 
morail», o perdeu todo», visto eo 
roo, «em qne o esperas»", mudaram 
de B2 para 40 o numero de »tta ca 
sa, A rna da Fabrica. 

Acoreace ainda qno muitas vozes 
as placa» a to trooadaa apenas uté 
oerto ponto, dando Isto em resulta 
do a existência, na meama rua, de 
numoros ignae». 

N O T I C I A S O F F I C I & E S 

Pela Secretaria de Agricultora foi 
auetorisada a verba do ld:27fi$5(i0, 
para a construcção da cadeia da 
villa du Redcmpçio. 

• 

A (.'ommisB&o de Saneamento do 
i Estado foi auetorisada a executar, 
I por admini»traç»o. >u'"li»cto • dua 

li 86.61:'$'13, a • hi . 

O J n •> viu cnrtil l1e Canudos, 
esjritiin a 16 do i.assado por official 
de toua a e.yiitiança i|Ue esta com 
mandando um batalhão, na qual u'iz 
quo tem ebe entrado em todo» o» 
tiroteio» o combate» e que no pri-
meiro, para o qual concorreu com o 
maior contingente, teve 114 baixas; 
que tem soffrido fome. quu ha tre» 
mezes não sabe o que é tomar um 
banho, dando graç- s a Deus de ter 
a ;ua pnra beber, embora a «na ob-
tençãs t.-nha custado bastantes vi-
das. 

E' .nn opinião que o meio nnleo 
de tomar (ísaiudos 6 o sitio, com 
constante fogo do artilharia, porqna 
o mais é perder gente som vanta-
gem, que a força que alli está pre-
cisa ser reforçada para ooinpleto 
êxito. * 

Parte no dia 8 do corrente para a 
Europa o Br. AUranio de Mello 
Franco, secretario do ligaç&o do 
Brasil em Bruxtni««-

c à t t u w a a d a ! C a a t l l l a 

TELEUSAMMAS NOTÁVEIS 

Do Bismarck ao ministro d s Hss-
panha, cm Berl im: 

«Deploro a perda do grande ho-
mem de Estado, cujo taluuto • c» 
racter admirava.» 

Do m e s n o á viuva de CánoTr.r 
«Aer iap»nbo n na sua dflr. Ku, 

que nã i costumo entvarme, 
VA me q'i d. 

enrva-
in falar nm Cá 

1 ta de 31; 
L ia duello bcIv -gmn, no q ty l 

1 e n t r 
,.l 

no 
dons comb itoutos eucoutraraiu 
moito, ou pouoo meno», acaba de | 
realisár-so ri» loja de bebidas .1», O sr. secretario ca Agncibiur.. 
Con»olaiiü, que é ponto dc reunião | anotonson a ex-ençao das obias ne 
de todo» o» bohemios, burriqueiros I cessaria» n» ca le,a d« ( 
o gente que exerço o» m a u diver- mediante a despe»» dc ll,:811$52i 
»o» miatére». 

Havi» algum tempo que dou» ho-
mens que por ter ciam » ess» oolo-
nia, e de quem foi impossível uo-
uheoer os nomes, andavam apaixo-
nados por Uma bella rapariga, vi 

mi l " correspondidos, diri-1 vendo, no »t u melo e que, até esse 
Kin ie á pltarmari» do »r. Uaphael 
do Halle» e comprou um» quanti-
dade de verde Paris, o entrando em 
seguida num botequim da rua da 
Cuuceição, tomou um oalix de aguar 
dente, ingerindo depois aquella 
subatanoia tóxica. 

(Começando a sentir-se muito en-
eommodad», declarou qno tinha in 
gerido a dóse tóxica. 

Chamado o cidadão Campo» Ho-

dia, tinha reservado » »u» eaeolha, 
dando a entender que pertenceria 
ao mais furto. 

Esta situação não deixava de pro 
vooar fpicsli.ua, qu« nauito» v« :.e» 
degeneravam em rixaa e ulvorotu 
varn t> campo dos gitano». 

Para acabar com ia»o, oa dons lio 
metia decidiram bater re em duello; 
homens e tiiulhtres forsm postos ao 
fneto dosse projeeto o foi decidido 

A Superintendência das Obraa 
Publicas vai mandar examinar e or-
çur o» serviços necessários na os 
treda de \ t ú a Porto Feliz e Salto. • 

Em vista da informação da Super 
intendencia dos Obra» Pnlilicas, o 

i sr secretario il» Agricultura auuto 
risoa a r«»f.i»4o do contraeto feito 
oom Oiaoomo Oiglio para » execn 
eão das obras d» estrad» de rod»-
gem de Monto Alegre » Hooeorm. 

Iirinho, SUbfM«g»do de S»nt» Cruz. do oommnm acoôrdo que o cord ate 
este conduziu Josepliin» á plmrm»-1 teri» log»r np sabbiulo, na presença 
c i a d o ar. capitão J o i o Mers, que « ' do todo» o» bohemios reunido» o A 

" 1 ,1,1 bella. oliiecte do oonfll 

ulgti 
. HU< ira Pinto. 

Foi eleito deputado por Liaboa 
na eleição snppl ini tu tar , » que »e 
procedeu no dl» 15, o sr. Joaé Ma-
thlas Nuaea, offlni»! do exercito. 

soccorreu promf tamcnte, ministran 
do-lhe o necessário antidoto. 

Em svguidit compareceram oa drs. 
Thomaz Alvea e Domingos do Aze-
vedo, que txandnaram a enferma. 

,losephina já está livre de perigo.» 
—Passaram por alli, vindos de 

Craviabos, aí» preeos. 
J á é 

vis tu da bella, ohjeote do ooi.nl 
Ctif. 

Cf.roa do melodia, todo» esta-
vam reunido» no rateo da Consola 
Ção, quando oa doua antagonltto» 
avançaram em mangas de camiaa, 
armados de faoas. 

Logo que ae avistarem, atiraram-
outro, procurando golpe-

O sr. Flmilano Pinto, a<k- . r o p,, ,»^, « m min réia o kilo, 

J h í - s s i ^ J S S í 
carn.vale.cu «om o Utolo de Club xnuado», axcitedo» 

i t b m dos 2 ^ 0 » 
e pela» u 
rodeavam, conti-

da Agricultura, dará atidlenni» em 
sua .«cret .r i», todo» o» diaa utois, 
do 1 ás 2 Uoral da t..rde. 

« 

O Theíouro do Estado vai p«gar, 
á requisição <1» B- cretarla d» Agri 
cultura, as seguinte» quantia. : 

Do lbs. 4 4IM» 6 0, a A. Fiorff» * 
C., por »18 1|S pafcssgen» a 12W 
immigranto» anatnaoos e iulianes, 
vindos no vapor San Qothardo, 

De 3S3 80 lir»», ao sr. dr. Bento 
Bueuo, ooraml»»»rio fl»c»l de lmmi-

~ mva, uor transmissão 
nu áquell» 

De K:Hti«$4fl9, ao ofllci»! da Hui»-
por deapesas a 

rc> dn espa 

ti , us: itts ao sea 
g It- o o» r..eu;i rnzames, pela 
morta do glorioao > i tadista, honra 
da raça latina.» 

I m p o s t o d o «affé 
Escreveram ao Jornal: 
< N» semana deoorriila de 33 a S» 

de agosto ultimo, o preço mMio do 
café (cotação do typo 7 de Uew-
York) regulou de 111800 a 19$40U; 
o valor da pauta semana l d a Alfam-
d«ga foi em 28 reduzido a 793 réia 
o ki' . o qn» (orresponds i méitia 
daquoltwi preço» e á da» oota«6«a ( 
en.rctanto, a« moea» de renda» dos 
Estados do Rio de Janeiro e Minas 
Geraes, estabelecida» neeta capital, 

antiveram o valor das respectivas 
" om s è 

círca de t*»KK) em arroba do pre^o 
por que foi vendMn o café na qítm-
dlda »euiuua e < »'»o fo luandó na 
actnal. visto «ir lia xndo o preço do 
t y | « 7 « ItliXO, 
mal» S»20 í »m a 
lor real «U> gênero. 

impi» to 
rúiil» 2»2O0 ttii arroba du qtts o t*-

ai M AUm do impo»to de 11 «l», m 
lor em, »«r hoje nm pesadlaalmo omm 
para a lavoura, a|rgreTM0. 
r stá sendo, pelo rx.ggero d» M t 
de cobranca, torna ae Iníquo o to-
suppoitaviil. 

Em nome de noas* pobre • M> 
crlrtcaéa lavoura de 
lhe, sr, radaa,U», 

S 

' i i ! 

EM 



f a 

m-i 

T E L E B R A M M ^ 
i H B V i g O B B P ^ O I A L 

O C O M M S H O I Ü m S . P A U L O 

BIO, 1 (retardado) 
C a B t a í a — H o j e • Gamara rejei-

t o u o veto oppoeto pelo sr. vioe-
presidente da Ropublica ao proje-
o to restabelecendo o favor de que 
g o s a v a a Brasil Great Southern ltail-
icay, á e isenção de direitos sobre 
oa jnateriaes importados. 

<—O sr. Bani Barroso apresentou 
a m requerimento pedindo informa-
ções ao governo sobre o quantum 
das multaB que foram cobradas pela 
policia federal, no anno de 189t> e 
no primeiro semestre do corrente 
anno, a sobre o modo como têm si 
do eaoripturadas essas mnltas. 

O reqnerimento foi approvado, 
bem como o do sr. Augusta feeve 
ío , «obre a compra de. navios para 
a nossa esquadro, 

—Foi ooüoodida a urgenoia re-

âuar-.da pelo st. Coelho Cintra,atim 
a «er discutido immediatamente 

o orçamento dó Exterior. 
Foram lidas diversas emendas 

q u e estavam sobre a mesa, referen-
t e s ao mesmo prcjecto. 

—O sr. Er ico Coellio aprCBontou 
• justificou uma emend>>, pedindo 
q u e sejam fundidas em uma, as le-
gaçfies junto ao Quirinal e junto 
• o Vatioano, 

—O sr. Coelho Cintra justificou 
a m a emenda reduzindo o numero 
d a ministros plenipotenciorios a 

3uatro, em todas as legações | d a 
luropa. 
—O sr. Paulino de Souza Júnior, 

te la tor da oommies&o do orçamen-
to , em nome desta, declarou rojei 
t a r as emendas offereoidua pelo sr. 
Coelho Cintra, porque o Bvasil no 
o a u i t a continuar a ser representa 
d o junta ás grandes Potências. Em 
Mguida, d iz que a oommisB&o já fez 
M reduoções possíveis. 

—O sr. Nilo Peçanha requereu o 
adiamento da disoussão por 24 ho-
ra». 
mu j&tferloV, desmentindo a notioia 
d e ter o governo italiano mandado 
di»'tribuir novecentas mil liras a 
Oatobeleoimentos de oaridade. 

—O sr. Amphilophio interpellou a 
respectiva oommiss&o sobre quaes os 
motivos havidos para a demora de 
u m seu requerimento, relativo ao 
abuso da emissão de vales pelos Es 
tados, o qual se acha entregue á 
mesma oommiss&o, desde julho. 

À BOSS&O terminou áa 4 hor;ds e 
CS minutos. 

N E W - Y O I J t , l (retardado) 
. a . roera» « n Ca i i i -NOMoísb 
d a Havana püriTCsM cldjHe dizem 

2ue, em Babana llecre,o, o general 
mqua snrprehendeu uma oolumna 

d o exercito cubarão, matandolhe 
mais de oem homens. 

-— Realisa se, amanhã, em Cama-
euei, a eleição do novo presidente 
da Republioa cubana. 

P0RT5JM0UTH, 1 (retardado) 
A b a l V o a m e n t o _ Deu-se forte 

aba l ror jnento entre duas torpedei-
ras, ficando ambas bem avariadas. 

PARIS, 1 (retardado) 
fcttentado a n a r c h l s t a ?—Fo-

l a m rastitjii<ln" * ^ - ^ v i " ™ " » 
CfS fxp lo fao de uma bomba de dy-
namite, j u n t o i egreja da Magdale-
na, mot'ientos depois da passagom 
do oortrjjo presidencial, per oooa 
s i to da grande festa de recepção do 
»r. FaUx Faure, cm seu regresso da 
Rússia. 

Floon averiguado que os indivi-
dues presos eram perfeitamente in-
nocentes. 

LONDRES, 1 (reta;ãado) 
A « l t n a ç i l o e i n Cpeta—Tele 

gramman de Crota afllrmam ter ha-
vido, sabbado passado, graves oon-
flictos, n a província de Apokorona, 
en t re ohristãos e muçulmanos. 

Em Kalines os ânimos estão agi 
tados, reoeiando-se nova série de re-
presálias. 

MADRID, 1 (retardado) 
O a c a r l i i t a a - O governo hes 

Ijanhol desmente a notioia publioa 
vários jornaes, do que ee 

bandos earlistas psra 
niua revolução contra a dynastia 
reinante em Hespanha. 

LISBOA, 1 (retardado) 
T r a t a d a d e e o m m e r c l o O 

governo ^wrtuguez firmou um tra-
tado d e oomtuoioia entre o impe-
r o do Japfto e o reino de Portu-
gal. 

GUAYAQUIL, 1 (retardado) 
A t t e n t a d o d e s t r a • p r e s i -

d e n t e <ia « « p u b l i c a — K m Qui 
to, capital Republica do Eoua 

ar. Campos Bailes para a presiden-
oia da Republioa. 

G r a n d e r e u n i ã o p o l í t i c a — 
Na grande reunião politioa havida 
hontem em Ouro-Preto, foi propos-
ta uma moção de apoio ao presi-
dente da Republica, deoidindo-se, 
por 48 votos oontra 41, a indicação, 
em primeiro log^r, da candidatura 
para a presidenoia do Estado. 

Sujeito A discussão o processo da 
indicação da presidenoia do Estado, 
retiraram-se os signutarios da mo-
ção, declarando quo tinham sido 
postos do parte os princípios demo-
oraticos no procedimento da maio-
ria, arrogando se o direito de esoo-
lher candidato sem exprimir a opi-
nião do governo e eem consultar o 
eleitorado mineiro por intermedio 
dos directorioa locuos. 

A mõção apresentada, foi t, 
guinttí : 

Oa rep reyn tan tos do Estado do 
Minas iio CoDgresso estadual e no 
'e levai , reunidos em assemblóa po-
lítica, espelhando cs sentimentos do 
Estadc, de aocGrdo com sua tradio-
ção do fidelidade e do dedicação 
incondicional As instituições repu-

P A L C O S E S A L Õ E S 
S . J o s é 

A trnupe Sansone cantou hontem 
o Sigoletto, de cujo desempenho nos 
occuparemon amanhã. 

P o l y t h e a m a 
A festa artística da sra. Medina 

do Souza, realisuda hontem, esteve 
brilhantissimu, tendo sido distri-
buído uos espectadores uma bella 
polyantlida, organisada pelos udtni 
radoros da distineta uctriz. 

Amanhã, daremos noticia cirouin-
stunciada do espectaoulo. 

Hoje, repeto-se o mesmo pro-
gramma. 

F r a n ç a e M a c h a d o 
Está marcado para n próxima se 

gunda feira, no Pol.vtheama, o espe-
ctaculo em bonefloio daqnelles in 

Nos mrzes de ]nlho e agosto fo-
ram transportadas e entregue» em 
Campinas 801.765 saccss de Café. 

De 1° de. janeiro a 81 de (gosto 
de 1897, foram transportadas e en-
tregues, em Campinas, á baldvuç&o, 
1.383.52,S sacoas de oafó. No mesmo 
período de 1H9G, foram transporta-
das 875.227 saoeas, ou menos 468,301 
saocas do que em 1807.» 

Aooresoenta aquelle oollegaj 
• Estes números faliam bem alto • 

são Bastante eluoidativos; rísalto 
delles o esforço da directoria e da 
administração para bam servir os 
lavradores, dando desde logo rápi-
do movimento ao produeto de stlas 
safras, evitando lhes assim todos os 
inconvenientes da armazenagem, 
mais ou menos longa, do oaM em 
suas próprias f9EPr,ó»í. 

He analyaasaemos ainda a crise 
de transportes manifestadaJia tem 

S i w f p í C 8 , / C t 0 r ü 8 d a O ^ ^ l p o s . é q n e a l n g l e a . e a PanSsta, 
de peroursos muito menores do 

60-

Alíw d» <?-nn-Via e Almas rio ou-
tro Mundo, haverá um variado inter-
medio, em que tomarão parte os 
priucipacs artistas. 

A jnlgar pelas mereoidas sympa 
thias que do pnblieo paulista gosam 
o França e o Machado, o seu festi-
val artiHtico nada deixará a desejar. 

S a l & o S t e i n w . n y 

A's 8 1(2 horas desta noite, reali-
sa-se naquclle salão o annunciado 
concerto do insigne violinista cuba-

blicanas, de amor á ordem e á paz no Rafael Diaz Albertini. 
publioa, do respeito & lei, aos direi-1 0 artista que so aprosenta liojo 
tos, liberdades e garantias dos cida-1 a 0 P n b " c o , d u P a n l ° , . t o D ' ' 4 ° " u 
, , . , , , sagração das platinas cultas da E u 
dãos, assim como de adhesao aos r 0 j , a j e p o r i s 8 0 ^ t,„, )erar que o 
depositários das auetoridadea cons-1 nosso publico do bom gesto com-
titucionaes quo oa garantem, resol j pareça á bella soiríe d j Salão Stoin-
'»eram I " '" í-

, „ ' , , . . . . Será executado o segnmtn pro-
1° Apoiar franca e deoididamen-, g r a m m B , a o qual tomam parto tam-te o patriotloo governo do veneran-

do presidente da Republica; 
2o Applaudir e secundar a attl-

tude do governo do Estado, já ma-
nifestada, e a dos representantes 
que apoiam o governo da União ; 

:to "Vr.-ji.piir'lol íií-rii Ini ú nonvenoão 
do Part ido Ropublioano que susten-
ta aquelle governo, os sra.: deputa-
dos estaduaes, Tavares de Mello> 
Camillo Soares, Juoelino Barbosa, 
Camillo Pratea, Gonçalves Moreira, 
Nunes Coelho, Raul Penido, Pinto 
de Moura, Carlindo Pinto, Luiz 
Gonzaga, Sabino Barroso, Duar te 
da Fonseca, Ribeiro Junqueira, Tas 
sara de Padua, Carlos Tinoco, Fur-
tado; fedoraes, Mendes Pimentel, 
Carvalho Mourfto, Pandiá Caloge 
ras, Lamounier Godofredo, Antero 
«Botelho, Telles de Menezes, Olega 
rio Maciel e Ildeffonso Ah im; sena-
dores estaduaes, Drummond, Re-
bello Horta, Levindo Lopes, João 
Roqnette, Bornardino do Lima, Vai-
ladâo e Costa Senna; e senador fe-
deral, Gonçalves Chaves. 

N. R. Pareço ter «Ido Indicada ã preeldencla 
do listado a candidatura do ar dr. HMviaco 
Brandão, «in opposii, So ao ir Felldano Fanna 

da em 
formavam 

dor, um 
tentou 

Republioa do Equa 
«ndividuo de nome Viteri, 

assassinar o general Eloy 
Aliar presidente da Republioa. 

Q criminoso foi preso. 

MONTEVIDÉO, 1 (retardado) 
L e a m e n t l d » — O ministro da 

-guerra da republica do Ursguay 
desmente os boatos de mudança* 
nos oommandos dos corpos do extr-
oito. 

l i t l t f l * f i n a n c e i r a - Conti-
nha orití'.<a a situação financeira, ha-
vendo Aifficuldade do pagamentos. 

B U E N O S AIRE8, 1 (retardado) 
C a a i p a n b a p r e s i d e n c i a l — 

^Trabalha se nesta capital p i r a a fu-
são do partido mitrista com o radi-
cal, afim de combaterem a c indida 
tnra do general Júlio Ror,d £ presi 
denoia da Republica. 

1 (retardado) 
S e n a d o - -Quando aosbava do fa-

lar o sr. Ãlmino A Afonso e ia falar 
o sr. Gonçalves Chaves, a fav^r do 
«Ro lamen to da lei n. 1030, o sr. 1U 
"jifro Baroellos pediu a palavra, pe-
la ordem, e justificou am requeri 
tnento, para que fosse remettido í 

RIO, 2 
S c e n a d e s a n g u e — A casa da 

rua de S. Francisco Xavier, n. 89, 
foi esta madrugada theatro de uma 
iiou pur dm botaieiuio. 

Reside ahi d. Umbelina Maria da 
Gama Philigret, viu7a, com seus fi-
lhos e seu sobrinho Jufcri da Silva 
Muniz, de 21 annos, operurio, 

Pela madrugada, "Umbelina, que 
não dormia po* estar enferma, sen-
t iu qn.fl aiguem arrombava a pare 
a6 da casa. 

Asf-ustada, correu a chamar o so 
brinho, a quem deu uma carabiua 
Comblain para se defender dos la~ 
drõeB que, apesar do preBentidos, 
não proeursram fugir, continuando 
oom ousadia o arrombamento. 

Quando este terminou e os sal 
teadores, em numero de 4, iam c 
entrar, Muniz cdloocu-se a distan-
cia, com a arma apontada para o 
logar de onde vinha o ruido dos ur-
rombamentis . 

No memento cm quo o primeiro 
homem ia a entrar pelo rombo aber-
to lia parede, Muniz fez f. j»), ma-
tando o. 

O miserável tinha numa das müos 
um punhal o na outra, uma vela de 
Stearina. 

Ao local do faoto ucudiu muito 
povo, sendo geral os sentimento de 
svmpathia por Muniz, que, defen-
dendo sua vida e propriedade " _ 

oon varluulu-

bem os src. professor Chiftfarolli o 
barytono Yettorazo: 

I PARTE 
1. Rubinslein. Sonata em sol maior 
a) Moderato oon moto 
b) Moderato (tema " 

nes). 
O-l-.lZO. 

d) Finale). 
Srs. " h i a f f a b k l i e D i az Ai.ber 

TINI. 
2. Conrado. (Romanza) Creola. 
Sr. Luc iano Vk t toeazzo . 
3. a) Svendecn. RomsrBa, 

b) SarntzU. Habanera. 
Sr. D iaz A l h e u t i x i . 
4. Cattalani. Romanza. Edmea 
Sr. Luciano Ve t tobazzo . 
5. Saint SaUnt. Rondó capriccloso 
Sr. D i az A l hek t in i . 

I I PARTE 
1. a) Wienawiki. Legende. 

4) Zariickrj. Mozurka. 
Sr. D i az A l j ikbt in i . 
2. R. Wni/ner. Romanza dei 3° acto. 

do •Tannliiiuser>. 
Sr. Luc iano Ve t touazzo . 
3. Paganini. A brnxa. 
Sr. D i az A l b e r t i n i . 
4. White. Mariha (Fantasia). 
Sr. D i az Ai.bkbtini. 

do que 
solter 

ais fri-
ogyana, hão puderain sol: 

ainda, teríamos a prova mais 
santo e mais oabal dos esplendidos 
serviços prestados á lavoura p>r es-
ta ultima Companhia. 

Poderíamos entrar ainda en ou-
tras explanações, mas são ben cla-
ros, por si só, os dados que apre-
sentamos aos leitores do Diartí, oer-
ton de quo, pela aimples insfooçfto 
delles, saberão fazer a justiça que 
moreoom a directoria o a iidmnist ra-
ção de tão importanto forro fb.» 

N o t a s p o l i c i a e s 
Na ultima segunda-feira, detippa-

Bancarto, 1 t/6. 
Particular, » 11/81. 
Marcado, aataral. 
Bancarto, I 31/31. 
Particular, B. 

KM SANTOS 
Bancarto, T T/8. 
Particular, T 31/12, 
Mercado, firma, 
Banca-ío, T 15/10. 
Particular, a. 
Mercado, firme. 
Bancarto, 1 l/K. 
Particular, 1 ia/lt. 
Mercado, Mtarel. 
Acabá da àar collocado na Aiaocla|8o Com-

merclal ufü nuvo nppareibo talepboulcj de tt 
Paulo a aaotoa, todo da prata. Ilto proporcio-
na ao publico um bom melo da correspondência 
entre esta e aquella praça. 

PRAÇA DO C0MMBRC10 
Inipector do mea, ir. Rmlllo Plcard. 

MHBCAIiO DB CAFK 
Telep-ammaa recobldoa 

merda: 

10 koraa 

12.10 àoraa 

111/2 horaa 

11/2 korsa 

I 1/4 koru 

Bctraram .10.ÍŜ  aaccaa. 
ImbarijuN, lí 061. 
Venderam-aa IS.OOO. 
Preço, 11 «tw, nominal. 

Praça do Com-
B10, 2 

HAVBR, 2 
0 mercado abr iu calmo d 
Contam-ta vandaa na baafl de 8$000, firma. 
Km Bantoa, o mercado de caté abr iu indectao: 

a» 2 h. eatere ealmo, n a b u a i: " t ! " 0 ; * a 31/4, 
movíminto regu 'ar na tiasa 8(300 a 

Bambus, onde estava empretado, o 
menor italiano de nome Juílado tal. 

(Juem souber do seu pariv)eiro <5 
favor communicalo á Koartição 
Central. 

a 

O sr. Ambrosio Sandri, re jdente 
na rua Visconde do Rio Brmco, n. 
64, encontrou hontem naquilla rua 
uma menor de dez annos pesumi-
veis, dizendo ter chegado hapouoo 
de Jundiahy o aohar se aotuatuonte 
empregada numa casa allemã 

dos seus, livrou a sooiei' , 
. . . -»tie de um 

bandido. 
Os oom; p a n ] , o i r n s ( l o rojteajor f u 

giram. 

SANTOS, 2 
M e r c a d a d e eaF6 Reslitaram-

se vendas de 20.000 sacoas de osfé,na 
bane de 8(200. 

O mercado fechou frouxo. 
Entraram 40 7G0 saoeas. 
Rtoek, 847.032. 
Entraram : desde 1.° de julho 

até hoje, 1.723.558 sacoas ; em egual 
data ito anuo passado, 28.09)!. 

Btock, 518 345. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio banoario fechou a 7 7[8 e o 
particular, a 7 29(32. 

O mercado teve pequeno movi-
mento. 

T"-«a & Panlis 
i 1, a U.6<H saoeas, 
corrente at.' hon-

r 

m 

m 

eonimissAcn d"e Constituição <\ V-ode-
re«,je Legislação e J u a t ' ; . 

o referido 
*'KHl»:manlo, expe.àldo ultimamente 
pele i r . ministio da Justiça. 

'Os sra. Oonçalves Fcrroira, Sevo-
rino Vieira e Cherroont protesta 
iam oontra o requerimonto, quo jul-
gam eontrario ao regimento. 

O ar. preaidente declarou aohar 
perfei tamente regimental a sua ac 
eeitaçA», tanto que Lão 6 novo c 
precedente. 

O ar. Vioento Machado requerou, 
eu tio, a retirada do requerimento 

Se havia antoriormente apresenta-
, declarando preferir o do ar. Ba 

miro Baroollos. 
í a t a foi, afinal, approvado. 

I 

BIO, 2 
C a a d l d a t a r a p r e a l d e a c l a l -

O Part ido Oonstitucional do Natal 
' *> Mo Orando do N, 

AVULSO 
CAMPINAS, 2 

O café entregue em Campir_„B 
pela Companhia Mogv 
t a aubiu, no ^ 
0 d e ' . ' l « 1» do 
tem, a 601.190. 

Existem «m < 'ampinf.r, i espera 
de baldeaçáo, i!-f) wagona da Mo 
gyana, oarregndos de caM. 

(dimpanhia Mogyana) 

Continua a irregularidade na Be-
partição dos Telegraphos. 

Ainda hontem, até A hora de en-
t ra r a nessa folha para o prélo, não 
tínhamos recebido o nosso serviço 
telegraphioo do Kxterior e parte do 
do Rio. 

« R e v i s t a d o B r a s i l » 
Ust i distribuído u 2" fasuioulo da 

bella revista do Cauha Mandes e 
Valle e Hilxu. 

Como o numero anterior, insere 
oollaboraçõo dos nossos primeiros 

pior.,• tt.- udo para o t e r 

C o n f e r ê n c i a * a r t í s t i c a s 
A's 8 l já horaB da noite de ante 

hontem, realiaou,naquclle salão, a sua 
ititítlO, 

que diesertou sobre a «Fuucção so 
ciai da musica», 

Como non foi impossível lá oom 
pariccr, reproduzimos, com a dtvida 
Vénia, o que a respeito d» mesma 
disse o «Popu la f . 

«Vimos na pequena, mas selecta 
omoorrenoia, os dignos cônsul o 
ohanoeller do consulado portoguez, 
os nossos principies mestres o pro 
fer.soreB de muBica, o distineto te-
nor Joaquim Tavares, madame 
Brack eto. 

O coDforento, resumindo an per 
feições da natureza nas 3 palavras — 
verdailo, bello e bom—afsigaalon o 
trrballio oorrespondento da Soien-
cia, da Arte e das Religiões; mos-
trou o caracter diflf rencialda Soien 
cia o da Art>\ oonsideradas cm si 
e nas suas funeções, e pr. vou a 
superioridade da Musica sebre as 
outras bellan artes. 

Depois seguiu a evolução da Mu 
sioa desde a mais remota autiguida 
de, apontando para cada povo os 
instrumentos que serviram de base 
acs acLuaes. o a con-ido--.tção q<ie 
no serviço publico* rei £ oso e na 
vida particular tribnl v.m á Mu-
sica. 

Desde que as mcntaU lado» se ele-
varam, porém, á oomprf lieufã > 
ao presentimento d* funeçü., » •" Í . í 
da Musica, a disoussão * , 
meça e o s r u d i m - ' . 
e da Hocioi- „, <1.ft E b t h e t i c ' 
c o n f e r ' . . " B ' t t estabelecem-se. O 

. i«e seguiu estes progressos 
«to á actualidade, citando nn vt-llia 
China o ill uatre Ma-tuan lih, na (3 r« 
oia Pythagoras, Platão o Arist t ? 
lea ; em R ma,a Vitmvio, Censorino 
8 Capella ; na histeria d j epr,eja 
ohristã, '^.-Í sMiloS Ambrosio e Agos 
tniiiõ, a Plotino e Qregorio o Oran 
d e , na e l ade média, a Isidoro de 
Sevilha, Haebaldo o Carl ,s Magno , 
no odade moderuo, a I .uthcro, Joãu 
E m i e Polestrina, e depci», rxferin 
do so á transfi.rmução iniciada por 
Durant e Perg< lesi r a r.tu«ica reli-
giosa, Hendisl e Jíach, na harmonia, 
QlucV na opera a Haden na musica 
do camara, entrou nos tempos mais 
chegados. 

Mostrou a oomprchjneão que tive-
ram Hut -lieson, padre André, ISinm 
garten e Beld, da Esthetlca, o de i 
envolveu cem os modernos a sua 
these, oitau l'1 K»nt, Bchelling, íto-
gel,Comto e H rbert Speneer, apoia 
dos e seguidos pelos contemporâ-
neos. desde Guizot a 
Liibko e Veron, For flm, definiu á 
fuucção social da mosltsa hobre o 
duplo sspeoto do seu valer como 
Idáae como linguagem, como a re-
vchdora do povos horisontes so-
oiaes, a purifloadora do sentimento 
e a expressão universal da sympa-
thia humana. 

A oonferenoia aoabon án 9 1(2 da 
noite, Bendo o oonfere&te muito ajl-
plaudido e oumprimetilado.i 

M i n i s t r o d e P o p l q a l 
n o B r a s i l 

Do nosso correspondente le Lis-
bôa : 

« Deve chegar a esta capial, por 
todo o mez da outubro proimo, o 
illustre oommisBario régio en Mo-
çambique, ar. oonBelheiro M<n*icho 
do Albuquerque, que, por flotivos 
de saúde, não deseja oontiniar em 
Afrioa. 

Sei de lióa fonte que será Dffere-
eida ao hcroico e glorioso (ffiicia) 
a legação de Portugal no Brail . 

Na administração superior u pro-
víncia de Moçambique, o veloedor 
do Gnngunhaua tom demomtrado 
que não é apenas o valente 1 arro 
jado militar que o mundo mteiro 
admira: que aoi seus brilbnãtissi-
mos dotes do soldado reun» altas 
qualidades do estadista e de dijdo 
mata. 

Pareee me, pois, mnito feliz n 
idéa da nomração de Mcusinl.o — o 
nome mais fulgurante do Portugal 
de hoje — paru nosao ministro no 
paiz irmão. » 

P ^Wjj-mliJinyr uu uiu 
Maciel; o 2° batalhão durá ÍFtfilAn 
nição para a Correoção, Estação e 
Hospital e quatro oftloiaes para 
ronda dos districtos ; o 3o, a guar-
nição para o Palácio. Policia e Al 
faudega o dous offlciaes para as 
guardas ; o regimento, o serviço do 
costume ; de prt mptulâo, a banda 
do musioa do I o butull.áo. 

Unifórmes: para os offlciaes, o 
4° oom oapa; par» as praças, 
o 9°. 

i m p r e s s o s 
Deram entrada cm nosso 

TransuccOes effectuadUs hontem, f ú r a da 
Bola»: 
Vi »cqOm d» C. Pftol i i ta, a 265$ 
e » » » » a 
2 » » » » a 26»-.$. 

e i » » » *• a 2 f f . » . 
1S » » » » a 26»'>$a 
6 ). » » » a 
4 » » » » a 205$. 

5) » » » » a »6.'>S. 
20 a » » » a 2C5$. 

l > » » > a 285$. 
M acçõos da C Mogyana, ln t , a 22.r>$ 
20 » m a » » a 22f>$. 
10 apólices do l is tado, a 

BOLSA DF. B . P A U L O 
orriaTA 

Fiinla 1'ubllioi 
ipol icea peraea 

» listado 
Latraa da Camara . . . . . 

empreatüno . . . . . . 
2' > 
3- » 
4' » 
:>• Bncampaçlto Vladucto. * . 

ÃCÇÕU 
Banco Commerclo Industria . . 

B. Paulo . • 
Credito Rea l o byp. • 

• » com. 0 «h. . • 
R lbe l rKo ( r e t o . . . • 

• U n l l o B Pau lo . . . 
Mercant i l Bantoa . . • 
Lavradores 
Santos 
ConBtructor • . . . 
U n l l o de B Cario» lnt . 

» » » Cl 40 'Io 
, l u d Aaparonso 

Comp. Paul i s ta lnt . . . . 
> com ox-div ldeado . 

do I - eemestre 
> » C| 30 . . 
• Hogyana lnt . . . 
> » ci 40 D[o. . . 
> » lnt 
• » e ad l v l d eado . . 
* Mechaulca . . . • • 
> Fab r i l Paul is tana . . . 
» Te lepbonica. . . • 
* Lnptot l 
» Proprodtor 
» viaçio r a u l l i t a . . . . 
» Aritou Pau l i s ta . . . . 
» A p u a e L n i 
» DroRae 
» Antarctica 
> Vao ',ardy 
> Ktoi»itofr 
» Gaa de Campinaa . . . 
> > • B . Pau lo . . . 
> Fiontfto í'aniiita . . . 
» Mete. e Industrial. . . 
» CommarrKl sulista . . 
» Korta de s. Paaio . . 

Lêirat hjipotlic.irioa 
Banco credito ltaal 

. U n l l o 
iJibtnluru 

Comp Me'lH"ram»?r.toe 
> V l a ç l o 1'aullsta . . . 
> B . K B r ag i n t i n a . . . 
a B . ? Lo rena 

V e n . ' " C o . " 1 

! — 020$ 

eot 
zeo« 

ío» 
51)» 

28.',$ 
120$ 

<00$ 100$ 
2U» 21».'>0U 

- 120$ 
— 100$ 
— «0$ 
- 40$ 

220$ 211$ 
100» 80$ 
27.'$ 280$ 

21»$ 
12c$ 

221$ 
0J$ 

— 100$ 
4«$ 
01$ 
2-'.$ 
72$ 
ei 

00$ 

110$ 

100$ 
— 40$ 
— ir,* 
— 20$ 
- 4S0» 

:,oo$ 

i«o$ r,o$ 
6"$-'oo em 
15» c-t 

archi-

IJrgnms da fé publica, 
pelo dr. João Mendes 
Júnior; 

Io fascicnlo, 
do Almeida 

Ultimo fasoicnlj d» Rerinta Men-
sal diis decisões proferidas polo 
Tribunal de Justiç»; dest.: EstH«lo, 

Pi-
coordonalaa pelo sr. minist 'o . 
nheiro Lima; 

A Estação, n. 1C, jornal de modas 
parisienses, dedicado ái senhoras 
brasileiras, do qtial são agení-is no 
Bio, A. Ijiivignai-so F.° & C., á rua 
dos Ourives, 7. 

Carreio <ia Etropa. d e Disbfla, n . 
1", i o a u m 18, qu», entre entras, 
tia» uma nitidu gravura do .-liídma»-
tor. 

P»gâm presentemente dividenlos: 
—Banco du Commerclo e Indaatria de B. r»ulo. 

dividendo, li rszfto de 2í> °[0 ao anno, oa 
12$MJ0 por acçío. 
— Barco de 8. Paulo, l/i® dividendo, á razXe 
de 15 °io ao anno, oa 1$/>00 por acçfto 

-anco de Credito Real do B Paulo 29° divi-
dendo, á razão do <<>§ por acç&o integralisada e 
2$ pelasDfto inteeralisadas 
— Companhia Commercial Paulista. dividendo 
(provitorto), relativo ao tsemeuire lindo, ú razão 
de 12 °iü ao pnno. 

Banro Uni6o de 8 Paulo, 13° dividendo, h ra-
z&o de 3 ®/.i ao anno 
— Banco de Piracicaba, II' dividendo, á razão 
de 14 i «o annb, ou •'•§000 por acç&o 

MALA 8 PAU A A KUK0 A 
Setembro 

Dia ^ Danub*. 
» 10 Gothic. 
» 14 Ordiana. 
» 1-. Chlll. 
» 22 Magdalena. 

O O M M E R C I O 

8 . Paulo, 3 da setembro de IHI t . 

CAMtIO 
Tabellas afnxadaa kontem t 

tlASCO COHMEaf.O 11 I1TDÜBTSIA 
A 10 d/r i Ttata 

Companhi* mogyana 
O sr. Jerooyrao do Campos Frei-

re, chefe do trafego da Mogyana, 
min i s t rou ao Diário <le Campinas a s 
aegulntsa informações sobre o mo-
vimento daquella companhia no mea 
proxlrao flnau: 

• Correram para a casa Brnnca 
'2H3 trenH o entraram em Campi-
nas :MIH; total, r>9l, ou média diaria 
de 19 trens. 

Entrsram cm Campinas 4.107 va-
gftes oatrPRados da café, ou uma 
média diaria de 188 vagrtes. 

Foram transportados e entregues 
e n Campinas á baldeaçáo 4H(i.0ita 
saoeas de café, ou ir>.<ÍH7 ssconx «m 
média diarin, havendo dias dn maior, 
entrada, ootno, por exemplo, o dia 
9, em quo foram entregues U1.407 
aaoeaa. 

No dia .')! d e agosto, 4 noite, lm-
vi» nm Oaapinaa Ü"<V vaaõea cai-

Eiondret 7 1/n 
Paríi J ,'c> 2 
Bambam) 1,49'> 
Portugal — 
Itália. -

IlANf'0 DR B PAULO 
Nlo afTivon tab»!'a 

L0MD05 nANR 
Londrei 7 M/i 
P»'l«. 1.Í8S 
Hamburgo 4 
Italla. 1 . . , — 
Liabfla • Porto. • . . fi/O 
Agenciai em fortueal . . ftj* 
New-York — 
Bueuoi-Airet . . . . — 
Montevidóo . , —-

' nndrM . 
P via. . 
H imbargo 
italla. . 
«•w-Yortr 

Berlim 
tlamburfo. 
londrei . 
Paria 
Italla. 
New-York 
Portugal. 
H«apanha 

r a 4 
l.H> 
I ,ft20 

M0 
1.191 

t 5 8 
f.W6 
1 648 
l.tOi 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES KBPBBADOB NO RlO 

* Bantos, ' a r a j u a i t ú 
* pintos, bonn. 

I » • do Bul Ita\tuba. 
4 Poi.. *ta. Morava. 
4 R i o d* r>. 1 * a ' • 
r> Itajahy e e«c., . ontnUUo 
6 Hamburgo o eec-, 
6 Bant a, La lula 
f> r f« i f lampto o eac , Magâaitu^ 
7 Rio da Prat» Lei /Ipm. 
7 B l i da rr i tu. JJanult  1 

II Banto*, «Agordat» 
t l Btutoa, Jb>uai 

VAPOÜKB A 8AHIR DO Bl'3 
3 reroamVoco, «Itane-na» 
í VJcV-r'a o esc., JAuquy 
4 Bremen e e t c . , «B<nn» 
4 B . M&theua e eac , Itopêrnirim. 
4 Mcteviaéo e o«c , Jrit. 
4 F i r t o i do Bul, liopiruna 
4 B. J!a'boua ô esc , rampa, 
4 Ner , -YorU e eac . »Bnffon» 

[4 Paraty e eac., 6uaraiiba. 
5 Napo t s e esc. , Mrror ta . 
5 >racajfi e eic., Ptutdo. 
fi Hamburgo e e«c., «Paraguaasá» 
6 Napo'P6 e tsc , l.$gi»a iíariihtrtia. 
6 H o da P»at%, Hapddtia 
8 Bouthampton e es-., Jlanubi. 
8 Mareu ha e csc. , L t i a jiet 

12 Gênova o Napolea, «Aguidat» 
12 üeuova o Napo'ea, M»»»»*. 

4 R i o d a Pra ta , L«« A IpH. 
4 Po r t a do Bul, \tara<i 
r» Rir» d a f ra ta , Rtfíina Ma rgh t f í f a 
6 Rio da Prata WMtk nd. 
b Havre Califórnia. 

C aravellat. 

TAPO»»» A IA ST» D« «AMVOC 
8 Rio da Prata, Lm kndti 4 Cananea, Iguapa e Itajahy, Itararé. 4 Marne ha. Lm Alpa. 
4 BbUthamptofl, La Plata. 
6 Oenova e Napolea, Hégina Marghtrita. 

t C Oenova e Napo es, Moravia. 
110 Gênova e N*polea, CitLi di ütnota. 
§ 10 G«nc»T» • Napolça, «Agordat» 

li Gênova, irão. 
1T Bnenoa-Alrea. Brio. 
17 Rio da Prata, UonUtidéO. 
10 Gênova, Ortom. | 
20 Gênova • Napolia, Minin. 
25 Hamburgo, ÉonUtidio. 

PACIFIC. HTEAM 
0 Onllan3, esperado do R io da P ra ta no d ia 

14, aah'rA de Santos para Mabfla, Coruf la, Ba-
hia, Pernambuoo, L a Pa l l l ce e L iverpool , depoia 
da IndUpenaavel demora 

0 Orcana, esperado da Karopa nõ dia 15, pa-
r a >loQtevidóo. Punta Arenas e Valpara lso, re-
cebendo paaaa^9'ros para o Rio da P r a t a . 

BKRVIV'0 MABIT1MO 
0 Itararé, esperado aiuanhS doa portoa do 

Bul, aahlrá no meimu d ia para Cananéa, Igua-
pe e I ta jahy. 

IiA V»L0C» 
0 paquete Cittá di Otnova aah1ri\ de Bantca 

a H" do corrente, para Oenova e Napoleo, com 
escalas polo R io , Bahia o Pernambuco. 

0 Mvntwidio sahirA no dia 17, para Monte-
vldéo o Boenoa-Airea. 

HAVIOAZIONM Q»N»»AL» ITALIANA 
0 Oriont aahir.< de Bantoa a 19 do corrente,para 

o Rio, Barce l lona, Oenova • Napolea, levando 
passageiros pa ra Marselha, com transbordo em 

0 JUgina m^""Mtrita «ahlrá de flfiítof. dé|ofr 
de amauhft, para ô Biu, Barce l lona, Oeno ta e 
Napolea, íaaendo a v iagem em .14 d!af. 

HAMBUBQ-AMKBIKA-I.INI» 
0 Moravia, esperado do Rio da Prata, aahlrá 

de Santos no d ia 0 do corrente, a do Rio, a 8, 
directamente, para Maraolha, Oenova eüapolea, 
levando passageiros para Barcol lona, comtran»r 
bordo em Oenova 

LA LIOUBR BRASILIANA 
0 «Agordat» aahirá do Santos, no d ia 10 do 

corrento e do Rio, a 1?, p a r a Oenova e Nápo-
les, levando passageiros para Marse lha e Bar-
cellona, com transbordo em Gênova. 

O vapor Mihm aahirá, de Santos, no d ia 20, e 
do Rio, a V2, directamente para Oenova o R f f 
poles, levando passageiros para Marse lha o 
Barcel lo~a, com transbordo em Oonova. 

CONSUMO UIA l l IO 
Agnardente, oom casco, 60$ a 17ü$000. 
Cannlnha do 0', 25i>f 
ArToa de Iguapa, S^fm». 
Banha AIvm, lata, 2«RC0. 
Carne aecca, hllo, 1|200. 
Canglca, l i tros, SOO. 
Cebolaa, cento, 10$000. 
KelJIo mulattnho, 100 l i tros, 52$ a 54$ 
r umo super ior, ki lo, l « a lg20U. 
Far inha eapecial, 100 Utros, 15»000. 
Varinha de milho, l i t ro, 2<H) ra. 
Gall inhaa, uma, a$OK> a 3$500. 
Milho, alqnelre, r>$ a 6$.r>00. 
Matt«, l i t ro, 200 ra. 
Ovoa, d uai a, 1$400. 
Parti, usa. 18*000. 
Queijoa, um. 2$500, 
Toucinho, kUo, 1$200. 
Batata doce, alqueire, l $ 0 0 0 . 
PlnhKo, alqueire, 7$<XK). 
Cama de porco, hl lo, 1*500. 
Caras verde, kUo, 800 » 1$000. 

M I R C A D O ITAL IANO 
Praçoa sorrsntea doa gsneroa aaala procuradca 

no noaao marcado s no in te r i o r : 
Os preços dos generoa extrangefrcB tôn-ae 

mantido estaciouarU a, náo inf luindo aobre elles 
as dlvorsas tscil laçOos do cambio . 
Axelts fluo d« Osuova, l i tro, ^$200. 
Dito sra quartola,'Jl.r>$ a 220$uo0. 
Psrnst Branca, 65* a 70g . 
Maaaaa aort idaads Gsnova, hl lo, l fOOO. 
Mortadel la am lataa do 200 gma., 1$500. 
Qusijo Parmea io , o küo, 4$.v>0 a 5$000 . 
Vinho Toscano, quartola, 240*. 
Vinho Meridional, quartola. 220$. 
Vinho Barbara, qnartoia, 240», 
Vinho Chlanti , caixa, 32$ . 
V amou th , caixa, «0$ a 
Uaesa da to na ale, k i lo, 2*500. 
Av.Itona, k i lo, l j-ji 0. 
P*rn«, ki'o, "IJ. 
ea.a.mo c a lSolcgna. ?$200 a H$ . 
Maüi»lga. kJ.o, 4$ a 4$500. 

PAUTA SBMANAL 
Dos prsços correntes dot> K^norca do mercado 

para pagamento des direitos de exportaç lo, 
na Recebedciria de i lendaa de Santoa. 
Aguardente, l i tro, B00 
AlgodKo eia rama, l iv ro de dire i tos, k. 4G0 
AlgoU&o tecido, l i v re ds direitos, k . 1$50U 
Arro* pilado, l i tro, 2«"' 
krrot «« casia, Jtro, ;>0 
Batatas, k . 82u 
Bor racha flna. k. s&íkmj 
ClaféJ iom. k. 8 M 
bo r r a cha Bernanay' , ' 
t a f ó escolha, k . 7uo 
Ch», k . H$:»(Mt 
Can j i c a , ' i tro, f>20 
Ce i a da terra, k . H00 
Chifre, cento. Ç̂OOO 
Cr na animal, k . 21^000 
Co'la, 6oo 
Bebo, k . 7<K> 

Boli/a d -s ta cidade, k . 1$2 0 
Sol la do interior, k . 800 
Toucinho, k . i $aoo 
Unha de boi. cento, 4$' <H) 
VaetioDias. ceuto, 
V inho, l i t ro l$2«io 
*"on o* de boi secco k 800. 
Couros do boi naltrados. k . 520 
Cr>atat de rocha, k 
Cimgonha k. rOO 
Doce de qualquer qualidade, k . Í$5C0 
Kar iuha de mandioca, l i tro. 200 
Par lnha de mliho, Jltro, m i 
Koijao, l itro 4 r i 
Poih?. de mangue e casca, k . 60 
Fumo bom, k :<Sí:oo 
Fu oo ord inar l ;, k . 2Ç0 u 
' r e ç ) raóíli^, k . 2$',0i) 
Fubá Utro, 2 >o 
Oal.inhaa, i<mi, ajbOO 
Oomina, l i tro, 600 
MaUo. k 4 " j 
M '.'tfj p t r a boneflc 'ar k 2'H) 
Mr l de ÍU'oO, • 11'.o. b|< 0'J 
M i o, litro, l i o 
0rh'.a. k . HO 
Porosa, um. HogfKM» 
Queijoa. um. !}»:« o 
Sabko, k . . ' O 

M K K C A D 0 V R A N C I I 
»»sit« PlagnJol, c a i x a 80$ . 

^ lu lsa Robln, &0#. 

mesmo, 1 0 1 ; fleados vaaioa, 17 ; á dlspoaiç lo 4 » 
eáss. depois das & horas 4a tarda, 20 ; «assar 
regados ao a r aaa sm , led, a n t r a r a a «0.760 a ao 
saa de safé. 
# Bstfto aublndo vasloa por fa taa da cargaa. 

Ü t r ta — ^M-aarau, i 0 6 viagens, r«pr?*«uiaa 
do vaMimlo i , 

Bra< — B i .beUa smitUdos para d a a, 23 ds 
!• e 64, tf a para baixo, Io ds 1.», e 280, 
ds 2 .» ; carregado* oom vários geoarus, 41 wa-
gona; descarregados, 34 . 

" « V ~ Carregados oom vários gaoeroa, 
wagona; ^eacarrsgadoa, 102 ; Idem, com m»-

8. Paulo — Bi lhetes CTtlttldos para e f ca , 
165 ds 1.» elaaae, e409, t fa 2 . » ; p^ r a baixo, 114 
d» l .a e 260, de 2.»; carregados eou: vários 

ineroa, tíj wagona; descarregados, 
JundiaÁy — Bntreguss á Companhia Paolfs-
a 88.'» wagona: recab ido i da maama. 3^6. 
Hxiatem cargas demoradas em Jundiahy, com 

desliao A aessfto Ytuana, para 34 wagona. 
COMMUNICACÔH8 COMMRRC1AEB 

Dos sra Rduardo Borgea da Rocha e Joaó 
Coelho da Rosha que, pe a retirada do seu bo 
cio sr Manoel llvppolito Moreira, organisaratn 
uma nova aociodade, quo continuara a girar 
nesta praça sob a mesma raaflo social de K B. 
da Rocaa & C. 

C A R T E I R A 

D 'OCOMiMKKCIO D K S . P A U L O 

PU I M . - O a a a MUaoo ImMmML l a n t i » . 
Uéada u a a l u a d a . eonoartoa í a p t e i . 

r g a a a • U i t a o n l a a a n* 'Msm l t iarl , M 

• oáo Brístolm * C. - I » p o r t a d o r a . • u r t U W . 
a l l . o r t p m r t o . o a n <4 cambio, n a 1S í . Bo . 
m t n . a. ,0 . D.p«alU>: l w « o í a Conoor*l» l»raa(, 
r. fmO» 

Cm l»rr Alfaiataria. Bsata. traocaa 
n a 11 *a JcrwaW». 1. 

fvtln * BêrmMOU.—Ulto, aa.l)Q» 
f r u c a • b.b ldaa l u a . . H n a to 

l oaa f l a . 1 . • i , M 4 c Ir A , «a<r. * C .—Car l»boa 1 . b w r » 
Ei saa, nrllfoa p.wa m r ' -
( l o r l o . .—Kua D»«».a, 10-1 

J.na.íroí • para i 

#>joaria -L0ÜI3 
aí mu HW.ta-10-

Ba a I. Banto. 

Motkaão. fno. —Gambá » 0., oom " " " a » 
por atacado. Importa-lo dlrao'* «• Tl-

nhoa genaro. Italiano.. Amardanta, a'«wl « 
aaaaca Boa do Conaourdo, 40. 

• e « l « * a 

Dr . I r U n r 0. r U m d i o , — M i p a d a U i t a am « o 
laatlaa da erlançaa. R n M N d i a ooaaaltorlo 

Saa Cammaralo, 42. Con io l laa d a . 11 i . >. 

DR. R K A 8 M Ü DO AMARA! , .— R .p . c l a l l dada 
am l ípA . Í . J . motnSkm da ptíU. Beald.ncia, 

rna d . V . r l d l a n a r>7. Bacrtptorlo, rua da B í o 
Banto, 23, l a 2 horaa. 

DE CTjRMHNTB ÜRRRR1RA, da Academia da 
Madlclna do Rio a« Jan.lro recorap«n»ado 

paio lo.tltudo d. Hrrnia - Clinica medloa, a.-
peclalment.: thlaica poliaooar. rto.nça daa 
criança» o do coraçlo R-.a ,7oad Bonifácio. 22 
- - d a a t: is I. Re.ümcla taa do Vpl-
l anga, a., Chamado! por .avTlpto. 

S e c ç â o l i v r e 

Dr . Prtro r^tioMó.- M"d!eo.-*«-Profaaaor 
LItt. l ia Faco l i l ad . do luC Bntndon am P a 

ri. . V l . nna , «.paclaL-arat. í í o l M t l a . I n ta i j a . 
ayp& l l l t l cu , r .noreas da palia, our ldo . , ' a r 
r an t a a narla. Con in l ta . daa 8 A . 9 da man*^ 
3 . 1 ! i i I . d . 6 i a T da tarda. Largo da M 

U B, Pan lo . Bacado. á r n a t da Abr i l , I I 

Ot in. InaaMo TMra it CaraoOo . Im U 
Pmr*rm SarrM)—Rat d . S. Banto, t l , Ma-

n i l a . da 1 i a 2 da tarda. Rwldana laa: dr. A. 
Tla lra, n a Tp l ranga, a dr. L . P. l a r r a t t o 
•taaaada do Trtuaapbo, 40. 

Dr . T l r M í r a a ddo .— ÍTpk l l U , t 1 . . a r l s a r l a . 
ataro • oparaaSaa.—Bm.: B u S a l r l o B a . 

ao, l l - B , aaqnlna da rna B a r l o d* Ig lapa; O o u u 
r a . 11 d . Hov.aabro, >8, d l 1 I I I , 

Dr. 0. Bowum li MtUo.—Madleo—«paalall. 
dadM: m c - M t l u m u t a a . • nwro .H—Baa ' . -

l a n d a , r i a da VICor ia , I I : l aa r l p i o r l o , rua Di-
reita, 3A, a l to . do Banco P r a n o w . 

O i r . Corto» U TaieontMot.— Conaaltorlo. 
r i a da S. Banto. n . 42 -aonalltaa, d . 1 á l I 

Kaa l ianOa, * l a m . d . B. h lm . I ra , n. I I . 

ç i l r . l c a « .d l co - c l r o rg l oa d dr. Manoal Paaao l 
. l apada l l a t . , • c o m " l . i g a prat ica da mola . . 

I a . do coraç lo , M t o m . g o . paltnOM. Con in l to 
r io Lade i ra da B. Jo i o , i a , daa 10 i 1 kora 
a tarda. 

EapMtaUrfa rtajtow.—Dr. t . S . Ha r i h l , M B 
longa prat ica am Par la como a.alstent. dc 

,ro'a^aor Rosa l t , para moleatlaa d a garganta 
' a ourldo, T.n.r.aa a Tia. atinaria.. Raa.-var ia 

nan. la a eonaaltorlo: ladalra da B, J o i o . I , da* 
11 Aa 4 

DP Btlt.mio*ri Kn&rignu.—RMldanda, largp 
da lílbenlad», II: Cooanltorlo roa d. No 

• intrg, At,, ao ms:(Hl>a. .ai^paooa, f tl. 

Dr. 2*k.odom(ro Ttuti.- Moieatia, du. oiAo-
0«rn!'.*a da PaciRceniila í'ortí£-.»sa U.a<a 

,apitai, ea lutuno da elln'.a doa olhos da /a 
laldad. ' K-dlclna do U!o ^a J.u.L-o. Conaal 
s r i o . ladal.a de B. Joio, M , da 1 a. 4 da ta 

E í o n U u t M 

Dr . flauKiu. -Dant i . tn norta-aaaarl iaoo. aa» 

<>',fo operador. ÍLaa iu Roaarlo, I I . 
y -^ r r WonnM Uapac<alldai'M.ourl&cao0aa 
P . r . o W ^ r i i f í . ^ r r w t a " • " o t , n u Klur lano 

/ IV. CoctchmaHH .V Filhos 
DIMTIBT1B 

Cm o S. S. I d — B . PAPLO 

Dantlata pala «atola m.l 
oTícId., raa d, Alfrm!> hrandr.n. 

ca do Porto. ComtUtorlo 
araa, 110 - . ob rado , 

E«a<Wo KaiianH.—Forra .do pai. Fm ldad . 
d . M a J l d n a d . H i n l t k . Conaaltorlo r i a 

sítOTambro, II. 

C o m p a n h i a l . a p i o • 
Tendo o Br. Franoisoo Domingnoa 

de Sampaio allegado, perante u di 
reetoria desta Companhia, qno s& 
extravion a «na cautola do oem 
aoçõea desta Companhia, faz-se pn-
blioo qne, nfio havendo reclamação 
em contrario, dentro do prazo de 
qninze dias, n oontar desta data, 
ser-lhe A expedida nova cautela, fi-
cando a anterior som elTeito. 

8. Fuulo, 21 de agosto de 1807. 
Pela Companhia Lnptoo 

7—5... D. W. Mi tchk i . l , dirootor 

V i n h o J o h a n n o 
Isto t • C«in» — coca — 
lSxtracto (lb corno o 
Hypopnospnlto no aurl-
toro vinho do M^rsala. 

T o d o s q u e r e m 

Tem raz&o porque oa verdadeiro» 
pós anti hemorrhoidarios d&o a saú-
de e a vida • muitos qne í o julga-
vam perdidos de inoommodoa he-
morrhoidarios. 

O oleo calmante de B. Carlos 6 o 
que cura de momento as dOres de 
barriga e dos ouvidos das oriançtia. 

O anti-rheumatico Paulis tano 6 o 
nnfeo especifico que cura oom 3 ou 
3 vidros toda a qualidade d e rheu-
matiomu. Assim como o licôr anti-
psorico 6 o unioo depurativo vege-
tal que n&o contdm o morourio a 
iodnreto, que só servem para estra-
gar a natnrezn dos doentes. 

Das populares pílulas sudorifloaa 
oontinúa a grande procura na dro-
garia Iiarueí A Conv-, o na casa Lo-
bre, IrmSo & Mello; e em Taubatá, 
na pharmaoia allemã. li—6 

A o s d o e n t e H d o e l U m i c o 
Declaro qne nsei com proveito o 

elixir estoraaohico de Cnmomilla, 
dos srB. Rebello Granjo. na ilys-
popBia, o cgnal resultado colheram 
ptsbi.as dc xninha fnmiliu. 

A. A. B a s t o s . 
Rio do Janeiro, li de junho de 

18fni. 
Itua ds Alfandega, n. 50. 

Ao publico cm geral 
Aflonso José Coelho declara, para 

os devidos efleitos, que, sendo filho 
legitimo e uninn do Luiz Jnsi Coe-
lho b Delphina Thcodora dc Andrade, 
'.«•r»1--—. -le ha mnito. as«ignar se 
Affonso Coelho de Andrade, p o r n a o 
fó assistir lhe o direito, ootuo tam-
bém um dever de herança do nome 
de sua m&i. 8ó agora faz es laaeola-
raç&o pela impreusa paulista, por 
que dau t e s n&o tivera ensrjo. 

8. Paulo, 26 de agosto de 18!I7. 
Apfokso C o e l h o i,k A n u r a o k 

3 - 3 

fo». 

nniTimi sak* 
t/S 

l.vlB 
1.6U0 

4. M A 
1 (1/16 
1 B/18 

T «'4 
t. i H« 
1.621 
1.2 1 
( .411 

fi BIO oa , r, Hamburgo, Rolaria. 
I Rio da Prata. Jforaria. . a 9 üentva Agordat 

í™ ! li Hamburgo Moabiidjo. 
14 RI i d« Prata, Ur.J a.a 
16 Qenova, Arai 
16 Buropa, Orcana. 
16 hlo ca 'rata íoriouan. 
l t 8.007a, n - w 
10 Buanoa Alrw Ortfml 

W M í luy.vln 
' ! 1 « i I s;í 

t »,fi 
1 211 

1 11/16 
1.V8I 

— 1.190 
— 6 486 
— 490 

• . — 910 
HAHCO fHANf«Z 

Nlo affUou[tâ!.:íla porúia, aacon ao máximo 
a 7 16/16 a no mínimo k 7 7/8 

doio üaiccou à coiir. 
Londrea . . . . 
Parla 
Hamburgo . 

i , N , 
P o r t u g a l . . . . 
Heapauba . . , 
lleyrouth (Tnrqula) 
MonWTldéo . . , 
Bucrioa-AIrea 

7 t/B 
1.110 

t 11/16 
1.̂ 40 
i . „.» 
l.ilW 

490 
496 

t 11/11 
6.6>/> 
6.116 

00gu. 
BunM, 
D «ri. Brí.arti, 
In. PbampAgaa,v 

Na/aand, <««. 
tf«ntelga Ilcmaga/, '% 
Patlt polr, lata. 1 $'<M'. 
Bhunt Jamaica, ti | . 
Sartlln.M am aaalt*. oaiia, I6#. 

a . tomate, caixa, 14$. 
Veraaouta. ,»( 

«KNKltoe POBTUUUIIII 
A l e ' , , d fica iu o, 2$',00, 
Alpate kilo, Wai 
A,,],.,, na,. l $ r üO . 
Bataf.nhal. ealx. !'.'*. 
C.buulaa, ca.. " I . 
Figo., k:k>, H60U. 
Noaea hllo, li 
Vluho Moacatal, oalxa, «"» 

. Terde, p'pa. 600$ 
Haaaa, libra, l$2IHl. 

SROCAO AMBRICARA 
rianaa P. T. Oeorga. bania I» U., :6| • ü l | 
Toaslû u aoiarliano. kilo, i " . 
Farti.ee, barrica. ,c| . 
Oleo, quartola. a -í. 
Karoaena, ealaa. 18$. 

•BCÇiO ALL1MX 
• .'onhoplriga. lata, bii,oiw a 

r»OJ»«0»>~. .ortldaa. kilo, Íf60<l 
Corda. d. Hn.o . - . I I W A r 

b. paulo 
MoTlnaeato d. houtem, 
^i»,, — Carregado, no arrpalalN, "t . 

gini; tornacldoa a», oaa., 121 ; canelado, no i 

OtMMate Omio-am^íemm,! - Uullo dent arl 
dr Joa. Reitor d Kiaargh, * C„ ladeira de 

a. Joio. n. 2. Vxtra^lo <1* deotsi aem dfir um 
a appileaçlo de um noro preoarMo. 0: :or»,lc 
a auiloca;lu de devlca prlo i>.toaa remia mo 
i«njo at. hoje conhe»̂ »̂ . Prr-/»a MÕdlcoa, ira 
aalfeo garantido, daa S t , t la tetdl. 

A. B ToJ-.a oa trabal.c. qaa oi', í.areia . 
aoatodo lr.|cal h- . nlc oe y » 1 . 

F&eltesiMeBF.aa 

Cmra tr&u» nt <TJ fit 
. rintui,lAicur.-- 0 ellxlr depLr.tl.o ttopaal 

•accoMco Aliea Camara. ForruoU do «tuiloiw 
aanilala Ir. Nk.í-'!» dk Carvamm. 

•n.ontre-aa em tArte. aa tlao<,ABua. 

DRB hino BITRNO, Kuganlo de Toledo a 
Ooraea Nogueira. Tra.eaaa da bó. 2 A O 

dr. l,lno Buouo aera encontrado ate melo dia. 

Du probo fspnasoo haks :>k hapros 
Ad.osatlo. F.a, ripiono « reeldancla : rua da Caixa d'Agua. n 12 A. 

ADVOO.LIO ítali.itM Qatrlo d. 
Koura Lacerda leoa eaulptorio e reela.od. 

ua c:dade de Amard i praga Minldpal. Accalta 
a.uaa. d..Ia, eomieerclaee e crimlnaea em 
lualqaer ponto da Unha Horocebana. Incumba 
a. d. defecae perante o Jorv, attendando 
.k.madoa para fdra 

C A M B A R Á E 
u u tí.ssur 

AN-

J ü 

"lo do Amaral Camargo -advogado Slo Car-

loa. 
—. '"tira Arrwda Adrngado — 

fo*a ira. It u. " " í " 4 0 *»aaoaafc a. 
Wb.lrlo Prato Ra . ' '»*aare, n. t . 

II»: Campinaa, Rua Barku 

Oa Iri. bratiHo Maeâada 4 Ik* 
<0, adrogadoa ti.al6.nc!.. , 

1 ' «arnlpl -rTo A raa Direita, a. 

'«ra £<H-Aa 

A ' 1 ' r n ç a 
Os abaixo assignatlos sooio» rom-

ponontes da firma E. B. i,a Rocha 
A Comp., avisam a esta p ra ta e lia 
demais eom qtiem tom r<-]açõts, 
que de oommum accfir lo dis«nlv«-
ram a referida firma, r.-tirando a» <» 
sócio Manoel N. Moreira, pagn t> b» 
tisfeito de sen capital e luoroa a t j 
eatu data, ficando todo o nativo o 
passivo ft oargo dos sócios Eduardo 
liorges da Ruclia o Jcsó Coelho d* 
Bo»-ha Júnior, que tomam a re»pon-
«Abilidade dn firma q q e « o n t i n ú » p 
vigorar. 

H. Patilo, 1» de julho de 18ÍI7. 
E d u a r d o Boiigbb da Rocha . 
Jobé (Jori.ho d a Rocha Júnior , 
M a n o e l H. Mohkiba. 3 - 3 

A ' p r a ç a 
Alberto Augusto Teix»ira e Oor-

Pereira de Carvalho partioi-
a praoa e aos u n a amíon. ,» 

mano 
nara 

h.ald.ncl., à ra. » Direita, a. IA Credito Real da I. Paale. 

D». u Um Mie . Infnla Uo*<>, aI 
rogadoe—B. Paulo, ,ua 10 Aa NoTKiro, I 

praça e aoa aeus ainigos o 
fregnezo» que nesta data formaram 
uma aooiedade sob a n tio de 

Teixeira <t Car* lho 
P » r a » exploraçlo do ctKumereio do 

•urqr. i aeooos, molhados e oon« gnacões, á 
- • _Antônio d . M e m c canto da 

rua da B. Caetano, 
B. Paulo, 1 de agoato tfa 

Liar orla Clairtto d . AItw * 0. B u . l i 
t a n d . , 9. a Paulo,» B . a do Ouvidor,1>4, 

IT?? Bua rir.lt., a. fr 
C.lx» do umlo, 77. 

4a Juitirc. 

1807. 
3—:i 

D o e n ç a - « d u « * i o n u t > 
Certifico quo i - ' \ n n o » < ' " " ^ o 

por experleneia prov- '» » * E I ' x ' r 

estomachico de CamoC'Ua> • d ° " 
srs. Rebello & Granjo, sem «r i «m-
caz para bh doença» do eatoiuu, 

C. BTBÜVB, engenheiro 
RiO de Ja»:oiro, 4 do julho de 1 

To. 

FOLHETIM (04) 

t i l / i « 
1 .141 
1.606 
1.1I», 

4WS 
1.000 

f:AHII.I.0 caKBTA â COMP. 
t 7/k 

t a r t i . 
Hamburgo • » » » * » — 
Italla — 
Portag.l — 
Heapauba 

0 mercado cambial da n o u a praça abria 
hontem, a acendo • 7 17/12 7 t/B 

0 movimento durante o dia foi conaldarado 
r a g n l . r . 

Al libra, for.m T.ndldae a SltOOlI. 
Tebella furneelda p . l . Camara Uyndlcal du. 

Corrutoraa: 
Londrw t 2H/82 t M / W 
Parti I . i l i f 1.114 
Hamburgo 1.4'k» 1 .622 
Italla - 1 I9»l 
Portugal BIO [<«,, 
No r a York — « .461 

Heudo oe aatreieoe : 
Coatra ban^nelroe, 7 T / 8 . 7 ir,<16 
Coatra A oalxa matrla, 1 7,H a 7 11,111. 
Partlaa)ar,'7 u / n a o 

0 CriHtò k Kocbetaiüe 
POR 

X a v i e r d e M o n U p l n 

B Í O U N D A P A R T I 

A VINGANÇA 
r 

No arraial di Çlaudio 

— O nosso paaieio a esta festa tem, 
pois, um fim? 

—Tem. 
— u a i A'! As tuas palavras mos-

tram que n lo 6 indiscreç&o o fa-
zer-te esta pergnuta. 

—Esporo encontrar »qui alguém.., 
uma pessAa qno desejo mostrar-te, 

Um sorriso fino e dolloado pai-
rou nos labioa do oompanhniro de 
Leonel. 

—E's americano, observou elle, 
e por liso n(to te roousas a uma 
upost». 

—VrjaittOH etti <|uo eonsiato. 
—Ponho quinhentos luizes ooiitru 

oluooonta, se essa pesaAa de que se 
truta rfto f i r uma mulher. 

Leonel Mortou sorriu ae tombem 
e respondeu . 

N&p aeoeito tal aporta, 
v 

--KspcraB, portanto, uma mulher, cuidado, meu ,c» ro Leonel, tema oul-
—Espero. 
—E' uma entrevista ? 
—Não. N4o sei bem se posso dar 

ésse noma ao noaao enoontro. 
—/>ar aa á o eaao de que estejas 

apaixonado 1 
— í í a o te enganai. 
—Filias seriamente? 
Fallo te eom toda a alnoeridade 

'de minha alma. 
— Nfto.vejo mal nlgnm no que m« 

acabas de aket. G amor é uma dis-
tracçfto como qualquer orttra. Mas 
que plionoDieno foi esse, mea c * ' o 
amigo? Julgava que o teu coraç&o 
e.tava por asxfm dizer armado do 
uma conraça ri maneira do Mcrri-
mao e do Monitor da tua patrla, 
ma» vejo que foi atravcsBado pela 
faísca de uns lindos olhos ! 

— O caso 6 natural. Qnando ou 
me senti apulxonado ora já demasia-
do tardo. Além disao, de qnn me 
serve tentar agora a luta para es 
quecer ? N/io se pódo resistir ao 
que A irresistível... 

— M a s sntllo, observou Jorge, rin-
do, tratas» d'uma mulher sedun-
tom ? 

--(..'orno difllcilmonto no jKidcrít 
euflontrar soguuda. 

—-Gra essa I 
— E ' encantadora, formosa, dls-

tiuota... 
—Nilo duvido do qoe me dises, 

nfto. ttodnutora*. irreal.tivois, enoan 
BAO todaa 

dado. 
— Para que ? 
— A s pantheras negrarf »Jo* deser-

tos da Amerioa tf-m garras; as pa-
risienses tém sorrisos Entre ss gar 
raa daquel la. • os sorrisos destas, 
se fosse necessário escolher, hesita-
ria, palavra de honra. 

—Eatás compre alegre e n lo per-
dei! ocoasito de ts mostrares espl 
rituoso. 

—Keste momento fallo oom serie-
dade. O perigo, eu t o afflrmo, n i o 
6 menor do que noa desertos da 
Amerioa. Ahl mea pobre amigo, um 
oorac""" puro e bondoso oomo o teu, 
entregue em nireas mftos, onde se 
vi m lindas unhas c6r de rosa e que 
uma mnllier ladina e namoradnira 
ostento oom prdsumpçfto, sairá mal 
ferido. Nfto onero pensar em seme-
lhante eonsa f Sulina tn, porventura, 
Leonel, o qne 4 uma namoradeira 
de profisillo I 

—Poço tdrta. 
— E nfto tens receio algum ? 
— D e que poderia eu tor rsoeio ? 

A mnlher du qnem falíamos tem 
cauditra nataral • ignora os artifi-
cIoh que tuna namoradeira emprega 
pura chegar ao sou fim. Donooiihoce 
a garrldlce. 

—Ursoonheoer a garridios I excla-
mou o iuterlooutnr do Lxinul Mor 
ton, uma filha de Evul Confessa, 
meu amigo,foi ellu quem t» fax acra 
ditar no qne me dizoa oom tanta 

_ N ( k t to fies em tal Neste bc- i l o 

« J p , , < i nfto h a criança». Ma . 

teu Ídolo ? 
—Tem deaoita ^uno». 
—A família? 
—Nfto k conheoe. 
—todavia deve te r ftualli». 
—Nfto sei nada delia. 
—Quaes efto os seos meies da 

snbsistonoia ? 
—O trabalho ; é oostnre «ra. 
—K' pobre, certamente,nfto 6 7 
—Nisso nfto pôde haver a menor 

duvida. Maa qne importa, ufto sc<a 
bastante rloo ? 

—Ease raciocínio lança toda a Ins. 
no meu espirito e vejo qu«, na er-
aencla, trata-se de urna trai. »*offto., 
oommeroial entre essa men.<ua e o 
men caro amigo Leonel Mortcn. 

—Nfto fallea ,lasse morl*. mau 
oaro Jorge, nfto offendos uma me-
nina que nfto eonheoes e q n e mere-
oe o teu respeito. 

Os dons amigos haviam cha|pt4<i 
a nm ponto dolloado em qne se tor-
nava neoossario dar oabaes expllm • 
çfies de parto a parte. Continnaram-
porisso a conversar oom maior ani-
muçfto o franqueia, fumando e pua-
seiando oomo ató esto momento. 

Ao ouvir as palavras do amerioa-
no, Jorge nfto mudou de idtfas e per-
guntou : 

Herft verdadeiro o amor qne e l h 
to consagra? 

-16 ' , p pelo maa amor i 

8 ' 4 
B,. D. Cario 
te, durante Hoi 
tiímo, dep oia é 
nidader, <'.e rem 
—Eb"x'.r M. Mt 
r. s. 'e, graças 
oom pleU mente 
lhe laço a pren-
do lho a conho 
rad o <S uma vi 
P6 de fazer da 
lh d convier. 

Ap parecida 
de v. s. Josá ! 
GABC ia. (Ftrmi 

Affentus em 
Con.p.» rua Ma 

(' n m b a i A , i 
C hegon á Coi 

D0 E S T A D O DK 
Eü jnto da f a b r 
importante par 
Cambará, d o S o 
gioso espeoifiot 
pios pnlmonan 

-Rua Diroita, 

C i d a d ã o l i o 
En soffria, hi 

tosse secoa, at 
mensax dAres i 
quasi não dom 
médios o nfto -
e, finaljnonte, o 
so preparado < 
e Jstahy», fir; 
ourado, como s 

Deus proluni 
ois, o vosso i 
tal, 

Ai.bertc 
DsTreto do N 

Peitoral 
Aos nossos fi 

em geral soien 
nuamos a 'te.r 
soreditado Pe 
sr. Souza Hon 
oonstontomente 
1 « A S . 

Lkb 
Rna Quinze 

USAE 
C n r a • 

O sr. Jnl io I 
nhtt muita febi 
tio, tosse horri 
pumas. Curou 
Jtiithy», do lii 

U ô r e » 
As «gottas vt 

um minuto, e 
tai a bocoa. 

Raruol & C 

N E U R O S I I 

V l n t i 
(Noj dc kola, < 

Anemia, ost 
potência, fraqi 

Vende se na 

l l a a t r 
( 

EU 
Ume. Adol 

cm Aurensan-. 
se de terrível 
monur, com o 
Honorio do I 

Nós abBixo 
mos. qne nesl 
srs. Teixeira 
de seccoa e i 
Conselheiro 1 
desfmboraçad 

8o por acc 
oreder nosso, 
eontu que Ber 
tisfeita, desde 

8. Paulo, 1< 
Hbj 

Conoordami 

E n 
f> sr. Petro 

ra, residente 
Estreita, scff: 
naz. pontadsi 
ourado cum 
de Aleatrfto c 
do Prado, qu 
por emprestii 
sr. Luiz Gon 
zinhança. 

Q a e a t S e 
A Uireotot 

meroial de 8 
pedido verbi 
sr. Joaquim 
oonvida nfto 
oios desta Ai 
as pessoas q: 
sitnaçfto eco) 
eialmente, la 
negociantes, 
d o Ç o n r ; . e s . 
P?" d o e n t e . 
• -vogados e 
Uma reuniftc 
Rsr, domingi 
ala, no salfti 
para o fim ei 
trabalho dn 
Franco de I 
geral da pre 
oafé e seus 
oonsumidort 
e financeira 
a demonstri 
prooos d u 

8- panlo, 
Aütohi 

J O S É 
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1 
As pessoi 

ginosss», di 

Para ' 
— V r A'. 
%• . .iulas | 

wmann. 

Par» oon 
• lympatis 
w s a, do dr. 

Para ns » 
y i l n l a s st 
Heinxelmsn 

Para enrs 
"oa» hejiatit 
épocas doloi 
lula» anti-<l 
«elmenn. 

• ) 
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C A S A E S P E C I A L " M e a i e n t e Importadora; ^ Z S S & n S Ü m 
de cozinha. Os nosso» preços s5o sem oonoorrenoia, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

<:jmm»! JWiÉkWÊÊMmmmmMmmm#mmm*mmma*** 
omáo. Lampiões Belga*, Chaminés de eryiul e todos os aeoessorios para illumi 

« Ü 

fpgareicoi a gaz, kerozena, carvão, lenha ou ocke Farragana diversas a artigos 

5 0 - R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
l « n e i e i 

Br . D. Cario Hoffri horrivolmen 
te, durante «eÍH mozes, de rhenma-
ti«mo, dep oia de experimentur infi-
nidadef. « •« remedion lembrei mo ilo 
_Elix;.r M. Morato—propagado por 
T. »• '«) graças a elle, acho-me hoje 
oom oleU mente ourado; razjo porque 
lhe faço a presente deolarnç&o, dan-
do' iie a conhecer qno o neii propa-
tiuVo é uma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da presente o uso que 
lh a convier. 

Appareoida do 8. Manoel.—Son 
de v. s. José FKRBEIUA DK P A U L A 
G A B C I A . (Firma reoonhecida). 

Ag-entus em 8. Paulo : Baruel A 
CoB.p., rua Marechal Deodoro, a, 

C s m b a r á , d e Sonzi t S o a r e s 
í/hegou á C O M P A N H I A DK D R O G A S 

DO E S T A D O D B B . P A U L O , direota-
nrjnte da fabrica, em Pelotas, nma 
fcnportante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das tosses o affec-
jôea pulmonares. 

-Rua D imita, n. 7. (3»« 6.»" dom. 
Cldadi lo H o n o r l o do P r a d o 

Eu soffria, ha dons annos, de uma 
tosse secoa, acompanhada de im 
jnensaa dOroB no peito, pelo qne, 
quasi nfio dormiu; tomoi vários re-
oerlinH o nfio consegui fioar bom, 
e, finalmente, oom 4 vidros do vos-
so preparudo «Peitoral de Alcatriio 
e Jatshy», fiquei completamente 
ourado, como se nunca soflrosso. 

Dons prolungue u vossa oxi'an-
oia, o vosso nome fique iiumor-
Ul, 

A I . B K U T O F I R M O D A C U N H A 
B»Treto do Niotheroy. 

Peitoral de Cambiri 
Aos nossos frognezes e ao jfublico 

em geral soiontificamoB que oonti-
nuamos a 'cer grande deposito do 
•oreditado Peitoral de Cambará, do 
ar. Souza SoareB, qne recobemos 
constantemente da fabrica em Pe 
le tu . 

LRBBK IBMÍO & MELLO. 
Bua Quinze do Novembro, n 4. 

(3.»>o dom.) 

o cambar! e as 
GICO naa brono hite U S A E 

C n r a m a r a v i l h o s a 
O sr. Júlio Martins da Costa ti-

nha muita febre, afirontaçúo, fus-
tio, tosse horrível o incitação nas 
pomas. Cnron se P'il<> «Alcatriio c 
Jktahy», do Ilonorio do Prado. 

I»«Jres de d e n t t s 
As «gottas verdes» as curam em 

um minuto, sem queimar ou irri-
tai a bocoa. 

Jiarnel & Comi)., depositários. 
. .15-4 

W E U R O S I N E P R U W 1 E R 

V i n h o C a s s a l h o 
(Noi do Uola, quina, coca e caloio). 

Anemia, estomiigo, cansaço, im-
potência, fraqneza. 

Vende Be na tua do Rosário, 7. 
40—1 

I l a u t r s P y r í - n é e a 
( F R A N Ç A ) 

El? ERA ASSIM 
Mme. Adolfine Setz. residente 

em Aurensan-Andres (Norte) curou-
se de terrível tesse o fruquuza pnl 
monar, com o Aleatrão o Jutahy, de 
Honorio do Prado. 

A p r a ç a 
Nós abaixo assignadoB declara 

mos. que nesta, data vendemos aos 
srs. Teixeira & C. o nrsso negocio 
de seccoi e molhados, sito na rua 
Conselheiro Furtado, n. 21, livrr o 
desembaraçado do qualquer «mns. 

So por acaso alguém ee julgar 
oredor nosso, queira apresentar una 
couta que será imuicdiatamcnte s» 
tisfeita, desdu qne seja legal. 

S. Paulo, I o de setembro 1897. 
H E N R I Q U E P O V O A S & C . 

Concordamos — TKI" «BA & C. 
3 - 2 

ti. psulo, 81 d« agosto de 1897. 
AwPoaio P B O O B T R O D O V A L H O 

Pretidente 
JOBÉ DUABTB IIODBIOUAS K 

A L X X A X D B K B I C I L I A H O 
4 - 8 Heoiotariüí 

D e v e m a s a r 
As pe»Bok»deb«l»-«pilnl»»ferr' 

«inoaiHi, do dr. Heinzelm--

Em conversaç&o com uma amiga 
a quem muito apreoio, disse-lhe 
que desde algum tempo sentia en-
fraquecimento naa pernas, prostra-
ção no oorpo e fastio, sem, entretan-
to. me achar doente. A isso respnn 
deu-me: Minha amign, quem sabe Be 
6 anemia. E s pallida, e é possível 
que tudo isso provenha da falta de 
sangue. 

Faço-te esta advertenoia, porque, 
ha seis mezex passados, enoontrava-
me em idênticas condições, e acon-
selharam me as -pilulas ferrugino-
B'is>, do dr. Heinzelmann, as quaes 
me deram o resultado que vêi. E, 
ao fixai a, oomecoi a eertifiear-me 
da côr rosada da amiga, assim oo-
mo do brilho de sous olhos o do 
seu bom humor. 

De tudo isso confesso ter tido 
inveja, e, ao subir dalli, entrei na 
primeira pharmacia e comprei um 
vidro das referidas «Pílulas ferru 
ginosas>, do dr. Heinzelmann. 

Desde f ntão, tenho sompre A mesa 
nm vidrinlio, contendo o preparado, 
efficaz até para recobrar a mooida 
de, pois francamente, ató mais jo 
v m mo sinto.—ANNA M A U T I N S , 
Firma reoonhecida). 

Depositrios : Lubrejrmfio & Mel 
lo. 
jjgiiiliTiiãaBiww^MS; 

D R . 
Bernardo de Magalhães 

Antigo Interno,por concurso, d a clinica 
medica do pruf. Torres Domem: ex-che-
fe de clinica medica da Polyctlnlca 
ral do Ulo de Janeiro; medico de mo-
leallaa Ir.teruae da Polydlnlc» de B. 
Paa lo etc. 

B B S I D E N C I A : ma doB Guaya 
naies, 182. 

C O N S U L T O R I O : rua Direita, 8 
(do 1 às 3 horas). 30-21 
a t t M a a a e a a a e « e « a a i 

C o n s e l h o c t l l 
As m&es de família nito devem es-

tar sem um vidro do Óleo Calmante 
dc S. Carlos, já conhooido desde 
1883, para prompta cura do dflres 
de barriga e dos ouvidos dascrian 
O as; Beguindo o diroctorio, ihtá foi 
tu a cnra. 

Dove ter também um vidro do 
prodigioso Collyrio dc Mendes, pnra 
curar a dór do olln'i) em deus ou 
tres dias. 

A injecçtto de Mendes fuz prodígios 
na oura das gunurrl rtan e curri-
mentjs que se auppõ ut incurável. 

As Pílulas tudorijica*, como todos 
os prepariidos do Luiz (Lilos, en-
contram-se nu CUÍ>U ile L bre Ir-
mão «Sc Mello, em Cuiupinas, An-
derson C., em Kio Clut nu Loja 
do Piros. 0 - 4 

C r i a n ç a c o m c a t a r r h a l 
O idolatrado íilhinho do ar. Ma-

noel Fernandes M<lheiros, residente 
á ma da Luz, n f <i atacado do 
fortíssima bronehite talunhul o c a 
ron so oom o «Alcatrãg o Jutahy>, 
do Honorio do Prado. 

O (JAMBABl E AN 
QICO na ooquolucbo 

R a n ç o df x r a i i o r c s 
Tendo o sr. Franmsoo Domingues 

do Sampaio al egado perante a di-
rectoria deste Bunoo qne se extraviou 
a sua cautela do cem acçôes deste 
Banco, faz se publico qno, n&o ha-
vondo reclamação em contrario, den 
tro d.i pruzo do quinze dias, a con-
tar desta data, s"i llie á expedida 
nova cautela, ficaudo a anterior Bem 
effeito. 

ti. 1'aulo, 24 de ngosto do 1897. 
Pelo Banco dos Lavradores 

7—4... D. W. M I T C J I K I . L , gerente. 

1 5 ann«H <tc tu^we 
Expeotoraç&o leites i, f,«!ta de np-

elite e fraqueza g ml. suíTreu o 
sr. Custodio Johé Sour. s de M"',i. 
cá. " ' 

Curou so com o 
hy—Prado. á i e Jata-

E n e r a a aa Jm 
t ) ar. Petronilio Manoel de Olivei 

ra, residente na IUÍE da Serra da 
Estrella, scffria febre, tosse perti 
naz. pontadun e vômitos, ficando 
ourado com meio vidro de «Xarope 
de AloatrSo e Jstahy», dc Honorio 
do Prado, que lhe foi offereoido, 
por empréstimo, polo seu amigo o 
ar. Loiz Gonçalves, padeiro da vi 
zinhinça. 

{ • e s t i l e i c o m m e r c l a e a 
A Direetoria da Associação Com 

meroial de S. Paulo, attendendo ao 
pedido verbal que lhe foi feito pelo 
ar. Joaquim Franco de Laoorda, 
oonvida nfio só a todos oa ar*, to-
cios desta Associação como a todas 
as pessoas que se interessam pela 
situação eoonomica, j o pttiE, eBpe 
cialmente, lavrad;,,.^ onm,nÍHsarioe, 
negociantes, ^pitalistas, membroa 
do Conr ' e S R O d o EsUdo e dos cor 
p?" .ÜOENTES daa eaoolas auperlores, 

-rogados etc., a comparecerem a 
tlma reunião publica qne terá lo 
gar, domingo, & do corrente, ao meio 
ala, no salão nobre desta associação 
para o fim espooial do ouvir ler ura 
trabalho do mesmo ar. Joaquim 
Franco de Lacerda sobre a marcha 
geral da produoçáo, do consumo do 
oafò e seua preçoa nos meroudoa 
oonaumidorea, a situação economica 
e financeira do Braail, e, finalmente, 
a demonstração doa interesses reci 
prooos i l r j permutaa iuteinaoio-

CÍTÜSÕES TCRfFDURAS 
O opodeldoc vi'-.!c, «r>tlva Li-

ma, de betre, gen£Ítre,noz-vo-
mica e eucalypto 

DEPOSITÁRIOS (4) 
B a r u e l & C . 

2, RUA MARECHAL DEODORO.2 
O «Xarope de Jatabv> contém 

nm principio amargo (tio proprio 
jatahy), que evita os do&rtnnjoa do 
estomngo, que aemprd proluzem oa 
xaropes; sendo de notar qne, por 
esta partionlaridude, o «Xarope de 
Aloatrâo e Jetaliy», da nossa formu-
la, exoita o appetite, 

E D I T A E S 

peotivo terrejo, já deaoripto, C I 
poente-Bul, com a empresa de obras 
publicas no Brasil e oom Madama 
Anine, o terreno pela quantia de 
tres contos, setecentos e oitenta mil 
réis e as bemfeitorias oonstantos do 
prédio e muro, por 1, uatro contos e 
einooenta mil réis. Eatea bens vão 
ã praça pela segunda vez, com o 
abatimento legal de dez por conto. 

E para que oheque ao conhecimen-
to do todos foi passado este para 
ser aftlxalo á porta do Fórum e 
publicado pela imprensa. Passado 
nesta oidade de H. Paulo, em I o de 
setembro de 1807. Eu, Luiz Angus 
to Ferreira, 4" oscrivão, o subscrevi. 

Hippolyto do Camargo. Está con 
fórme. O 4" eBoriv&o.—Luiz Augusto 
Ferreira. 3.7,10 

A N N U N G I O S 
médicos do 

que as pílulas 
» TTE8TAM os 

I I mundo intoiro 
fobrifugus econômicas de Car-

los Erba, approvadas pelo Instituto 
Sanitario Federal e pela Direeto-
ria de Hygieno do Estado de S. 
Panlo, Bão um produeto sírio e 
energico. Quem fizer uso dellas 
nunca ha de ser acommettido por 
fobres palustro ou intermittente. 
Doposito: Baruel & C., 2—Rua Mu 
recital Deodoro. 

4 VIDA K BREVE e oonvám 
prevenir as moléstias, que a tor-
nam ainda mais breve o peno-

sa. As «Pílulas febrifugas economi 
cas>, de Carlos Erba, garantem nos 
contra as febres intermittontos, re-
mittontes e palustres. 

Deposito: Baruel & C., ma Ma-
reohal Deodoro, n. 2. 
A BENÇOADA seja a memória de 

/ i Carlos Erba, que noa deu as 
«Pílulas ferruginosas eoonomi 

oas>, para tratar quarquer febre I 
Deposito: Baruel & C., ma Ma-

rechal Deodoro, n. 2 

CCRA todas as moléstias syphiliti 
caa, da pelle o rhenmaticas. O eli 

xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. Formula do distineto 
oooulista dr. N E B T O R D » C A R V A L H O . 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

CONÕMICAS mais do que qual-
quer outro remedio são as pílulas 
febrifugas, de Carlos Erba. São 

as mais baratus o mais eftlcazes. 
DepoBito : Baruel <Sc 0., ruu Mare-

chal Deodoro, n. 2. 

/
LLüS.lO— MnitaH pessflas ataca 
das do fobre illudem-se por mui 
to tempo com remédios epheme 

ros, quo não dão resultado nenhum 
Quem experimentur as «Pílulas fe-
brifugas economicasi, do Carlos 
Erba, oonstaturá » Mia effloncia, sa 
rando em poucos dias. 

Deposito : Bam«d A C., rua Ma 
rechal Deodoro, n. li. 

P r e c i s a - s e 
comprar em 

s e g u n d a mão, 
em b o m esta-

do, um engenho de cyl indro, 
para canna , para tratar em S. 
Paulo, rua do Commerc io , 28, 
ou em Sorocaba , largo do Ro-
sário, Ch -.pelaria Villela. 

6 - 3 . . . 

TRAHPASSA SE o kiosqne, n. 
3, situado em frente ao m^roa 
do da rua João Alfredo. 

Par» tratar-se, no meamo. 3—3 

RENDEM SE uma refinação e ce. 
* gooio de aêocos e molhados 
assim como a propriedade onde es-
tão montados estes estabelecimeu 
tos; vendem-se livros e desembara 
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada era con 
«eqnencia do sou proprietário reti 
rar-se para a Europa, aflm de tratar 
de sua saúde. 

Trata se oom o abaixo assinado, 
rua do Padre Fabiano, em S. João 
de Cuplvary. — Manoel Jost Ca» 
teilOo. «0-68 

G R A N D E _ 

uma cachorra Terra-
cria, rua Helvetia, n 

3 - 2 

Para * « ' 
—»>«• f t ' ' " l ' l U r a convalescença, 

•mia» ftiruginoaaa., do dr. Dein 
j/raann. 

P r a ç a d e d o a * c a a a * 
O dr. Hippolyto de Camargo, juiz de 

direito da 2" vara commeroial 
n»sta oiniaroade B. 1'aulo. 
FAÇO sabar aoa que o preaente edi-

tal de pr«ça virem ou delle notiola 
tiverem que no dia 10 do eorrente 
moz, ao melodia, á porta dc. Fórum, 
serão lev&doa a publico prégío de 
venda e arremataçjo e por quem 
mais der e maior lanço offerecer, 
serão arrematados os seguintes bens 
penhoradoa ao dr. Joaé Porfirio 
Alves Machado e sua mulher d. Er-
rninia de Araújo Alvares Machado 
im execução hypotliccaria quo lhes 
move o dr. Antonio José Capote 
Valente: Uma casa aob o n. 49, sita 
a rua Araújo, fregnezia da Conaola 
ção desta cidado, com !) jimellas de 
frente e entrada ao lado por nm 
pequeno portão, com 7 oommodoe 
inclusive a ooziuha, oom uma de-
pendência coberta de zinco, serv'-
do de latrina, situada er-
que mede 8 metr' -
42 diwts e 11" 
ao f- - ' terreno 

- aa fronte p o r 
-- centímetros da frent« 

--uflo aendo que de parte des.n 
terreno eUá de po.se .To^n i m t "or 

epandencia de seu 

ITF.NDE SE 
"Nova, com 
35. 

J f ó l t s t t a s dl crianças 

Dr.Arlhur de A l m e i d a 
B*sn>avciA 

• w a n l t e r l * 

ROA DO COMMEBCIO, 42 

C o n s u l t e » ! daa is hova« 
• t s dâ tarda 

í ^ u n i l 
Vendem ae terrenoa por preço mo 

derado, perto do «Burgo dr. Cilm-
os SalleB • e da Estradado Ferro 

^onilense, aendo oa mesmos muito 
ferteia e em logar muito aprazível e 
aaudavel. 

Oa lotes serão demarcados ã 
vontade do oomprador quanto a cx 
tensão e eollocuçfio em terrenos ur-
banos, matta virgem, capoeiráo. 

Para inforniaçôe-i, com o sr. Joio 
B. do Burro» Aranha, na fazenda 
do Funil, quo está encarregado o 

> ' " " 3 . . » 3 0 - 1 

Dyspepsias 
o vinho 

»X-ulc3 i c i a l 
DE 

uma bem montadafabrica demacarrào a vapor 
o Lr.iLor.iiio 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
(Com e s c H p t o r i o <• a« |enoia , ú r u a d e S a n t a T l i e r e z a , 

Com alvará do meritissimo juiz de direito da 1" vara corumercial, 
exmo sr: dr. Joio Thomai de Mello Alves, a requerimento de Armando 
It. Pereira, venderá em publico leilão, a quem mais dér, todo» os perten 
oa » do uma bem montada fabrica de maoarr&o, pen.toiadoB pcl» execu. 
ção de sentença contra C a r i o * O l u n t e o L 

3 - H O J E HOJE -Sexta-feira 
3 de Setembro de 1897 

AO MEIO DIA 

A' r u a S ã o C a e t a n o , 
A SABER: 

n . 7 

1 locomovei, força de quatro eavallos, em perfeito estado, 
2 prensas para macarrão, quasi novas 
1 gomulo de aço 
1 araiajão paru depoBÍto de mdssaa 
1 carroeinha do mão 
1 amas:i>dor oom peneira de arame 

80 aaceos de farinha da trigo, marcu S. LeopeUlJ. 
40 saocos de farinha, maroa O.O. 

Tudo porfeito o quasi novo, vendas franoas «ao corror dtf nartollo;, 
quem mais dór o meUior lance offereoer, 

M a r s a l a - F l o r i o 

REI DOS VINHOS DE S0BREMEZ& 
Como vinho reconstítuinte náo 

ha rivftl 

P e d i r q u a l i d a d e 
S e c c o o u D o c e 

Vende >ie na* prncpaea c a s a s 
de t e c c o s e molhados, 

confeitarias, restaurantes, 
pharmacies, etc. 

CONCEBBIONAItIO E CNICO INTBODCCTOK 

I g n a c i o T a g l i a v i a 
S . H . O 

S. PAULO 

ED M A S S I I 

Cheguei ficar quasi assim 

S e x t a - f e i r a , 3 de s e t e m b r o 
A O H F . I O O U 

A' 3R¥A S. CABTAÍSO 
f e i o l e i l o e i r o 

H. 7 

Soffria horrorosamente dos pnl 
m6es, mim, graças ao milagroso x a 
r o p e p e i t o r a l d e a l c a t r i i o e 
J a t i l h y preparado pelo pbarmu 
ceutico Honorio do Prado 

CONSIGÜIFICÜH ASSIM 

4 1 A H H A 
E x c e l l e n t e 

L © 1 1 r \ © 
de optimos moveis, havendo bfla 

mobília austríaca, para saia, ca-
deiras com balanço, mesiuha de 
centro, quadres, espelhos e outros 
ornatns, cxctllentes peçss para 
dormitorios e para varanda, bom 
rtlogio americano para parede, 
uma bõa espingarda pura oa<;-t, ill-
tio pura aguu, duas t nlanç^" com 
pesos, dons bons s e l l i l o n ç a s , 
talheres e outras mindezas. 

A M A N H Ã 
Habbado, 4 do 

c o r r e n t e 
AO MEIO-DIA 

Largo do Riachuelo 
n . 2 4 

SOBRADO 
O L E I L O E I R 0 

Chaves J L e a l 
(Com esvr̂ íerio ú rua M 

rcira César, ti. aiit»S« 
rua de S. Bet.t •) 

Auotorisado pelo esiimavel cida-
dão, o illm". sr. Alfmlo I'ratos de 
Muanda, ex gerente da Componhia 
Villa Alto Moaritn, que. por mudan 
ça de residência, quer dis| ôr dos 
ti' us moveis, vendei uu ú em publi 
CO e franoo leilão 

AMANHÃ 

Sabbada , 4 
do corrente 

V e n d a * a t e d o p r e ç o 
PELO AGENTE 

Chaves Lpal 
0 P T 1 M 0 

Leilão 
J U D I C I A L 

DK 
I tona m o v e i s , m o l h a d o * Hão» , 

l o o f a a , o p t l m a a r m a ç a o , 
b a l c ü o e m a l » n t e i n l l i o d 
q u e f u r a m 

Penhorados ao proprietário do 
RESTA UhANT MIL ANO 

o i.KI 1.0KI no 

MOREIRA CAMPOS 
Munido do competente alvará do 

auotorisação, firmado por s. exo. o 
sr. dr. juiz de direito, da Ia vara 
oivil, venderá 

Ao c o r r e r d * m a r t e l l o 
os bens que a requerimento do ar. 
dr. Jtüo E. de Souza líarros foram 
penhoralo» na execução quo move 
contra F r a n c i s c o C l é r l c e 
AMANHA AMANHÍ 

fiabhado' ' 

Lei l ã . o 
ns 

I « c o l h i d o » «OTelK d e e s s a d e 
r a m l l l a 
H O J E 

© © f f i S f f i T f f i C f l l B S R O 
A' HUA 

Jesuino Paschoal, 2 3 
Ponto flnol dos bonda do Villa 

linarque 
O LEILOEIRO 

C l i a v e s Leal 
Com esoriptorio A rua Jlori-ira (Jesar, 

n. 25-B, antiga raa S. Jkcto 
Devidaments auetorísado pelo 

illmo. sr. .1. R. de Carvslho, que 
dispõe de seus optimos moveis, om 
vista do retirar-se, com ms. exma. 
famili». para Taubató, vendei OB Á 
em publico leilão 

H a v e n d o : 
Ba s a l a de v l a l t a i 

Optima e completa mobilia uns 
triaca, elegaütn mesinha do centro, 
excellente sophi ao< Ichoado, dims 
confortáveis cadeiras x^w balanço, 
uma dita do viugnm, esplendido 
pi^no forte, de construcçã-i espe iul 
pa í i O lloüao paiz, todo de paio. 
sandre, com castiç«»s duplos, cor la^ 
cruzadas em oepa do metal, temlo 
lindas TOZes trabalho ,1» acredita ta 
fabrica «Excelsioi », chio tupa-vento, 
bordado, boiitos quadros a oleo.— 
Paysagt-U», bello espelho de crysta) 
em moldura & f»ntasia, optimo e 
grande tapefcj avelludado, cortiuan , 
e reposteiros, vasos, jarras e cuspi- I S 
deiras de porcellana. 

, \oa d o r m l t o r l o » 
Excellentes leitos torm/ados para 

casnes e para solteiros, magnificoa I 
guarJa-vestWos, bfias ocmmodas, i 
optimos tjíletti-s do fogão, ditos de 
madeira, aparelhos de gr^nito pura 
os mesmos, baldes para agua, cria 
dos mudos, íi Luiz XV, eepelhoa, cu 
bidês e tapetinlios. 

Na «a l a d e j a n t a r 
B6a mesa oom pés torneados, 

optimos geardi comidas, excellente 
étagère com mármore, bom reloRio 
de parede, quadros e outros enfei-
tes, optima machina do mão para 
costura, um bôa escrivaninha, ca 
deiras americana», bom armario, 
louças, talheres etc., eto. 

Xa d i s p e n s a e c o z i n h a 
Uma maoliina para passar roupa e 

vários utensílios. 
So c o r r e d o r 

Vasos e tinas com plantas 
Tado bom a para aer vendido ao 

melhor lanço recebido. 

H O J E 
S e x t a - f e i r a 

3 de s e t e m b r o 
As 11 ll2 horas 

A' rua Jesnino Paschoal 

D R , S . G R A N E L L I 
R u a S . B e n t o , 2 6 - A 

E S P L E N D I D A Q C C A S X Ã O 
0 í \ f \ A í \ D B n t e " artificiaea, promptos no gabinete, e pela faoil 
/ I I l l l l l lliquídação os collooa oom alta precisão e pelo system a 
LI U \ J \ / \ 7 n o r ' e amerir.ampoi só 61 e 10$ oada um. qualidade em-
u V i u V V pregada diariamonte por todos OB dentistas do mundo. 
K r t r a c ç X o d e d e n t e s s e m d ô r a 5 $ . Os trabalhos em ouro, 

dentes a pivot, obturação de ouro, platina, granito e oimento; aparadea 
para correcção dos dentes natnraes vòo pêndulo palatino e outros prepa-
ros inherente da bran-cura dentaria usa-se sempre preços economicos. 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 
D a s 8 á s 4 1 / 2 faW í). ..1 

S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o 
o u 

PAPEL SINAPISADO 
Preparado por 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
5 . P A U L O 

E' egnal ne. importado extrangeiro, do preço mnito 
ferior áquelle n do effeito seguro. Vende se em todas 
pharmocias o drogarias. 

F a t i r i ( ] a d e g r a v a t a s 

A O C O M M E R C I O 
CarloB A. Pereira- e Heverino Halgado communicam a osta praça e 

ás do interior, que se constituíram em sociedade sobro a firma Carlos A 
Pereira A C., oom fali ri;a.le gravatas ã rua José Bonifácio, fi A,2o. sobrado 
no qual encontrarão f a n d e sortimonto.por atacado, dos melhores gostos 
em gravatas e preços nem eompeteneia. 

Ontrosiro, o sócio Heveriuo Halpado participa aos seus amigos e 
reguezes que deixou ( 1 representa*1 a casa P. Lyoa. 8 6 

n 

oompletamcnte ;nrado e bonito. 
Esso xarope oura : 

Tosses, 
H r o n c h l t e s , 

AKthma , 
C o q u e l a e h e , 

K o u q a l d X o e 
f . s c a r r r o f c 

d e s a n e u e 
Um vidiD ltóix) 
Deposito ; BARUEL & C.—Iiua 

Marechal Deodoro, n. 2.—8. Paulo 

Phosphatina f alières" 
é o alimento o ma s a^rariavel c mais io* 
commoiida'io para as crianças <lc=ilc a 
idade de 0 para 7 mezea, sobretudo na 
época do dcs r.amar e durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentfção, assegura a boa for-
maçio dos ossos, dete e estorvaos defeitos 
de crescimento, impede a diarrhca tio 
freqüente entre as crianças. 
Paril, 6, Avenue Victorla, C em todas a& phamaciM. 

PRISÃOiêVEMTRE 
Cara pelos 

I Verd»'Je»roi 

p W E R e i o ^ 
MOVAPERFUMARIA EXTRA-FINA 

SABÃO. ESSÊNCIA. AGÜA DE TOILETTE. PÓ DE ARROZ. OT-EO 

G o i y s e u Í E S T A A L E & R E 
U FBEGUEZIA D* PENHA 

F E S T A D A P E N H A 
De 1 de setembro em deante, emquanto durarem as festas 

da Penha, haverá espectaeulo diário neste estabelecimento, onde 
serfto disputadas muitas quiniellas pelos pelotaris do Frontão 
Paulista. 3—3 

O c s p e c t a c i i l o começar: ' ) á s 2 h o r a s da t a r d e . 
P R E Ç O S : 

F n t r n d s g e r a l 1 * 0 0 0 
.4. r c h i b a n c a d a s 3ÃOOO 

certo, de saiorfl 
agradavel e íacil a tomar.| 

PRTI» C AV VI-tQtia »••>• • 

ADV0( i A I ) 0b 

Drt Júlio Rrand/Ifí e 
Carlos Brandão 

Com ocifa (tr»lic» uo fôro, tT»t»m 
de t i ' í U . a, i rçr .a í no« vario» r»friOB 
60 D i re i to. *dvc ç»n4.. U T . t e m no 
J o r y de i t a o p i t a i o iu inter ior. 

K8ei iIPT.»RIO • 
Bri 10 gl iBTBl., » 

hat 11 ui 8 korat 30— IP , 
0 Í e O O M » M » ^ • « • • • ( * I 

C A . S A . E B 
Il<i1el IIÍIH Xaçõe» 

DE «BANDOVAL & SANTOS• 
— « ( K M F B K N T K Á E S T A Ç A O ) » — 
Este ©•tabt)l»ic1n!CDto que ootr'ora tinha a 

denoiniuaçflo da Hotel d'0este acba »« conpl*-. 
tfcfri«»t« prvp&rajo para receber famílias, viâ  
jantea e ra*i6 peisuo» qae qaefram ko-ral-o cm 
ttoaa preeeDvM 

N'eile encontram-se fcõa«. Balai de recepçSo 
quarto», cama» bôa» e multo aaseio. 

Hervlço de me&a aumerado e á ventade d oi 
«rs. viajante» 

Fornecem-se almoçoa, Jantarei e luccbi. Baahoi 
de cbaveiro.immeritiki quente» e frio». AcçelUui. 
•« oenaionUtai 

O Rerente. Rantn» 

i ' o n s u l t o r l o m e d i c o 
Dos doutorei 

Pedro Rezende 
e 

Ç. fíomim Mello 
Comulta» d* 1 á« 3 horas 

0 Rua Direita, n. St, alio» do Ban 
• ci Erannez. . . - -

1 

i 

- %J i U 

«XI 
AtlM'11 

n u 
«oralmter unemi», 

>o-«pilul»« 1 
lleinisalmaiin. 

— o j i l o r o i e 

"" •nfí.rmlds.lei. nervodss-

II I ,*'J , <,nr»«'"0 rudinalmxtitn do oo-

l i í í ! á ° l ° n u „ n u mnlhore. «pi-
«•ímsnS , , 0 p t ' C M ' ' J ° d r ' 

ÔoBtHi • mUUm d» td«to « dt> 
a—<f>i!«lM ferrngino 

« « o n o ca* d« po(,aH Joiqnirn i'õr 
deiro, onde tetu d»p.Ddenoü de 
prodlo, Hitr, í r n . M.r , , , l e / d« V tT 

oentimotro», na f , M q U ( | d í " " 

Baaoeote, e 10 metro, o 10 oenílm. 

fronUndo oun e tfrrono «clm, 
«ipto* r>oeBto OOIn 
da Obra* 1'QblioM do U i i i l T T " 
m»d«nie Aalno, e >o reno 
rn» 

. -«constituinte de 

Sili? L&,Um' 
DBPOaiTAftlOfl 

j M M a n s e M Deodoro, 2 

I ^ U N I L 
werd.»0 ' U n ® . ^ » ' » 

nelinier nn.l f . l i . n , n »nire 

V ' " T.im W í r J * n ' ' • prodlo n. 47, silo á m e s a s Us K„„f W " J Í n ^ w J C 

4 rn . A lãnjo, ,n t i« . ' 
de AbrtJ, , ' l m « d l T o ^ , ^ tei»" 

. - o c u r r e n t e 
As lie horai 

KNOBirTOBIO X AOÍM IA 

RuaHarecbal Deodoro, 8A 
o u n l a t e 

Porçio de mesta de pinho < lom 
P''" torneado», ditai oom tampo» de 
mármore, oadairaa acathac«aa « a ma 
rloanaa, bona guarda-loaçan, rta. tire 
de oanells eiré oom tampo de n i«r 
more, grande eapelho de crvíi Ul 
iranccz oou pedeatal de canella at-
»«'• P»ra Hulilo, Urna «juadroa, uai <i-
dea, jardineiruH da vime, optima a. •• 
msção de pinho de riga, Lom l tal • 
<j*o oom f> h-aret»a, perfeito rela gto 
'le Tarede, ooooa, ralieca, garra (aa, 
talherex, pratn* «te porocllana, 
Jootoa de c o t i z a e •toiiHillo^ 

C h a v e s L e a l 

i uuilMfl 
melhor casa de banhos em S. Pauio 
55-A. m Direita , S5-A 

Leilão 
D I Á R I O 

Souza Breves 
Agente d* leiloei 

dopondenol» oobwb. de t e l h a e d í 

' "SÉ 

ob-'. 

: 

ilestn praça 
Partioips a'> oomn ieroio em g«r»l, 

aana a uisoa » mo r< «peiUvot pnbU 
oo, qne nl>rin » n « srlptorto e agen-
cia á ladoira 3 Alfretlo, 10 A, 
ond" recebe H«l dc para aer vendido 
•m franoo leil*o« a qnem m»ia dér; 
também reeeben i-ne chama.b' apar» a 
Capital e anbnr bío«. 

Ladeira Joií o Allredo.lO-A 
A b e r t a « a a . » As 4 fcoraa O — 1 

M 

dl 
J f f l 

'• '1 
m 

Xarope Peitoral Galmaote 

A i t i f - ' " JUDICIAI. / OB. SILVA UMA •niCOLA DO 
wa _ Comprcmlrndo a* «a 

- tUOã (H) 

ischer Wyss & G . zurich 

A Mala U m t f i - s u . 
F A B R I C A 

Rua F orenoít» d* 
Abreu n. 42 

D S 

Antonio (iaspar dos Santos 
Neata eai», habilitada para todo 

trabalho d» fubrioaç&o <le malas, 
exeontam «e toda» a« enoommendM 
qne forem feita», tanto para eata 
oapital, oomo p»ra o interior, oom 
brevidade, perfeição e modioidsde 
de preços. Todoa o» trabalhos elo 
garantido!. 
C o n c e r t a s a p r e ç o s m o d l e o a 

Exeontam »e rapidamente todoa 
oa r(incerto» por maia diffloeia qne 
aejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
F A B R I C A 

.FlORENCtO ABREU,42 

Klixir Carininalivo 

CASA FUNDIDA EM 1805 
Uma das mais importantes oasas DOH« 

tnctma* de ratdriras, vapores fixos e se 
para 

lanchas a 

DE WEHNECK 
E' nm medicamento de nao 

popular o de efMto» aegnros 
naa dlgeatôfi difflcet», dyiqw 
palaa, guatralgiea, i» r d » d» »p 
iMiwto, vomito», imligeatéo, « oli t 
caa iuto»tín»c». eniaqnoca", ver % 
tigen*, pcrtnrbaoAes narvooss^sp, 
hyatarieuH llatnlrncia», eoü ; < H^ 
ntorine» cte. 

Encoutr.vee * venda na 



M 
l l t 

i í i 

• 
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m PAULO 

PAULO—Baa M a r e c h a l í l e o d o r a , 

• 1 ' 
Ú n i c o s d H o j D O ' 

uullUIl 
P A S T I L H A S 

ANTI-SBYRAI.UCAS 
Preparadas por V. V K H N K C X 

Espooitloo socuru o prompto 
oontra enxaquecas e nevral-
gias 
Encontra SE Á vunda ÜU DROJURIU 

BARüKL ú C. 

v 1 ! I 
• x t a r i o s : 1 3 A R U E L . 

j j 
R u a M a r e c h a l D e A i I o r o , 2 — S . P A U L O 

Debaxio 
a d u m a S u p e r i n t e n d e n c i a S c i e n t i f i c a 

a. lAvr.o 
m u m t t t t t t w 
3 _ 

»>r. t st® 

Marmor 
T * 

E É » 
SK VENDEM TODAS AS DROGARIAS E BÓTICAS 

Tn-
f l 

p, ««petUlidadeem 
^íjluo d se^iiHuia e tudo 

, «fnanto partonce a este ra-
JJ ma 

gMICüELE UVOÜRO 
3 ] Con «telloi de esealptn-

ra o ar.ihlteotaíB 
ÜÁO 1 ' i t l O 

s J i Rn* Conselheiro Nebius, 83 A £ 

IC" 

F f f i 

Q O Y Â ^ i 

; DE PARIS 
I Fornon p&ra fundi»* com coko ou graz. 
J Fornos para Esi'*.Altadoroa <; Copollas. | f APRICAÇÃO tipici».' "e COPELI AS de Úm 
| para ouv^u» '1 > ouro, praia eic. 

Í2, fiU£ A \EXANDtlE"DUMAS, i2 i 1 Etprd:càn 'riítri Ho Catalisa ou ilirigifU a 
Ef ,0:,->TO«IO DO JORNAL. A 

G a t i n g u e i r o 
Na estaç&ode Itaicy. vende se se-

liifinto da capim oatiji({nciro roxo, 
gupprior^iSS? cacUinoco do lOOlitms 
remotle-ne para qualquer ponto de 
estradh de forro, sondo o pedido 
acompanhado da respectiva impor-
tância; do contrario, nSo serio at-
tendidos os pedidos. 

Itaioy, 13 de agosto do 1897. 
Francisco José ie Araújo 

8—8 (dom.4», e e * J 

F e b r e s o u s e z õ e s 
Tratamento garantido com se 

pastilhas comprimidas de saes da 
quina, preparadas por V. WF.R-
NECK. A \-ontudo do medico ou 
doento escolhor o sal de quinina 
que quizer: SULFATO, BI-SULFATO, 
CHr.OUHYIlKATO, BINAf.HYDHATO, SAI.I 
C Y L A T O OU VALKBIANATO. 

A' -tenda em todas as pliarma-
oias e drogarias desta capital e do 
interior. Uma caixa, 2$000. 

Enoontraniso á venda na droga-
ria BARUBL A ü., 8. Paulo. 

(sox.'l 

AAA A A AA.& 
' ••In i "i n ri 

TOSSE-C AT AiRRHOS 
INSOMNIÂ 

•b, 

I » K 

« S I , 
< d o a a s a s 
m p» 

ACALMA AS 
O r d e n a d o M c d i o M . 

P A R I S R E C U S A R Q U A L Q U E R I M I T A Ç Ã O 
txiuir a l u a rubra «o sui>e iilwiiia» 

o r̂ mjû H 

_ .. A P E J L | P A P E L • 
O • 
• n. l 
% RUA 

P a r a j o r n a e s 
B i i h n a c d s iV C. 

P A P E L 

• Kilo 850 ati5 1$3(X) 
• M. 

<f- P A P E L 
• o •o F A B R I C A 

DE Para «apitas % Dl» côr e coriâo í ¥ T i r n n c 
_ Envclp])Ps c o m m e r c i a o s Em folhas e cortado «LIVHOò LM BRANCO* 

^ L. Buhnaeds & C. * M. t,. ü ü l . - s a n l s A <j. E.. I t ü h n a e d s A. C - ^ E n c a r d e n i n i o 2 
„ „ „ J i t i i . v « . M l I , A i RUA % P a n l a ç J o • 

Ubero Badfivó, 73,7H B iBR-A\lAberoBadaró, 73,73-Bt.S8-AlmeroBadar6 ?3,73 B ' 58~A%rÁbvoBadará, 73,7S BcSS-A% n o u r a ç i o T 
Caixa n. 81 % C a x a 8ü t CAIXA N. 81 2 caixa, 81 • L . M . B U B N A E D S A C . • U n a 

T O S S E S 
Desajiparecem. como por en 

canto, oom o Peitoral de Cam-
bará e Angico, de Assis Ribiero 

MOIiESTIAS DA PELLE » 
j g j y U U Ü e t l « T e n e r e u | 

Tvspecialista J 

Ür. Vieira de flello f 
AntiR» cUnlco d» C»plt».l Fwlw.-.l, nitn-

ro d* virlM eocledftdee itodloAa • acíonaM ' 
•» «xtT&nne<r*8; muetor dp divwao» trab»-{J 
lio» iohr« » sou tip«ci»Udaúo. 
1:k tei fiontr;aio, 22% 

Consul tas das 2 ás 4 (até 4) | 

X S. P . « ' L O X s, P A U L O X 8" P a u l 0 • P A U L O %lÁbe)-0 nadará, 73,73 Be58 A% 

• •—iBwiiwi i i iBi ii i n i iiMiiiiaiin iiiiiiiii 

L E I T E CONDENSADO o mo M M M 
IA-SE no Urjtil.CM lodM ai PhwnicU», Droíirias,Bípetliri<sc amijrens de clii. - l'on A T A C A D O : 16. Rue I L U P«ro-Royol, P A K . I B 

B r o n c h i t e s 

Tanto ehronicas, como 
usthmaticas, são ouradas 
em pouccs dias com o 
P e i t o r a l d e C: im!iará » 
Angico. 

I
Pasto e Xarope 

B J a f é De 

!
01LAW'3SENir?í 

PANIZ 

53, riuo Vivlonns 

c ? T I S I C í 
pulmonar e laringe» e de loluu as molcstiai da urvore respiratória—la-
ryngo, traché.i, bronchios o pulmões—pelo mais eflioaa o ruoionul tiata-
mento, qne desde a mais remota antignidalo ató lioje nfc) tinha sido 
empregado, pr.is sendo eci inhidlaçõos directa^aos orgams affeotados, mio 
irrita o estomngo, ourando assim : tísica, b r o n c h U c , A-ithuta, a n -
K L N . I , C o q u e l u c h e , cr»up, l a r y n e i t e , c o r y « a , e em loçáes : mo-
lrKlina da pt-Ue, pblo 

L I G K O S U L F i T O C O T I A S 

O RllAHIL MEDICO, importante orgam da Classe Jledit» Brasileira 
em snas—nolaM t l i e r a p « ! a t l c a * -assim se exprime: 

4 tuberculose pulmonar e o seu 'ratamento pelo Lignosulfito do fharnmceu-
tico Cotias 

• Chamamos n attençáo dos srs. facultativos para o Dignosulflto do 
pharmaüiiiitióo Cuti.is, como um dos ageutes therapeutioos qne melhores 
indicações • nuontr* no tratamento da tuboreolose pulmonar. 

Usse novo ag.-nte therapuutlco representa nma fonte prrenno 
c n o n i l i u A I anhydrido sulfnroao oom o» pri.icipiOH voláteis do eucalyptus: 

I o n i c o a p B P . Í . V O Uai »0 puln So e ahi produz a aottsepM» O » desmfeefllo. Aleu 
PHEPAK.IM) i-oit | Hbiorvido H pa««a ao estado do aoido sulfurioo. 

ANTERO DK P \ÜL v MADUBEIRA I Como tratamento g«ral, aoompanl. i o «Lignosulfito. o xarope poitoral 
AePSOVADO PKIA 

Coynac de f m í de 
aspirado, 

Além disso, ó 

» ! r c c t » r i a ü e r f l ç » 
H a a í t a r l f t 

O Caeaa<! <ie J».»<;»»i A í»»•-
tcStrtVeilÜ"UtH .1 >!•.;-... 1 >«. 
snas propriedíd-s tcvii î x « di/"sti-
• . vem d* snlMCitiiir t-> I « o 
' produohi» üiioif^n^rH'-. rAO 

i pcl<< E U U IKIIU pre|Mfo 
; pelos Ii«uertiti"i5 qut1 ; 
' aqnelles qui) li/.« «» 

rqno HC oppõoa á neeplas-

rrunoia com a antisep<i» do • ' 

A G U A 
«/"Cl/ «alurtl Purgêtlr* 

S . P a u l o R a í l w a y C c i s p a n y 
Alteração nos trens, entreS. Paulo I F0HÍ8 Ú!) DOOÍOr L L O B A G H 

c Santos, no dia ti de setembro, p. f , u Acidtmi, ót Hedicln, o. Par/, 
Para os devidos flns. fsço publico | ' ° " m 

que ondias i o 8 do Setembro p.tatu-, S U L F A T O DK Í UOA L T U W I M NE « « C X F « M 

IO scr&o eonfidersdos feriados, oo-' oesaes X 
UJO do costume, e qne om virtude 
do reparo» indispensáveis no ma-
. liinisoio da s e m , eoirevão no dia 
8 do setembro sómonto os Bcgtrntes 
trons : 
Exproífo 310 t. do feio Panlo á 

Banto» 
ExpreBfo 4.25 t. do Santos « São 

Panlo 
5.55 e 2.85 de Sâo Paulo n Alto da 

Seira 
7.30 m. o 4 25 t. de Alto daí Serra 

a S. Paulo 
Fica entendido qno no referido 

dia 8 n&o haverá trem de manliS, 
mnn eómcnte á tardo. 

Snperintondnccia, S. Puulo, 30 
do agosto do 1 W . 

C. C. Tomkins 
'até 8) Superintendente iiitetino 

F E R R O 

U E V E N ^ E 
t/nlco Apprnvado 

pela »CADE«llA_«™MECIdlNÁ ie PARIS 
C U R A - Ancm!a, Oloro*e. rraoncta, 

Febrrv Exigir o Vcrdadelto OvJLVLNNE 
Eújir o isllo di Dsioii drs FaLrioanti 

( P a c i f i c S t f c n m 

MAVIGATIOH r m ? M 1 
O P A Q U K T K INOI.ITÜ 

esperado do Rio da 
Pratn,no dia 14 de 
sotombro,sahirá para Qreliana 

.d . / . 

basalmicodo mesmo pharrn vooutio, cuja l>ase & o hupoptmsMo ctúc.arm. 
r.Mao HM sabe, são os p:o;.,rvlos 1c pliusphoro e cal os m.us preciosos 
«,f„ni.-H lliorapeiiti.Kis uai mole.-tia» da f«iç4o «wpoUnUva, nto só porque 
tínilM ítiu ''« çluuieat »s auatomieo i, 
tia d s tnburonlo.í. 

lí-ta n'(çV> ri>|iiril ri, nm "nu 
Iiomiltito», li 1'xprfsxnui- ine pr..v,i !< pela modifleiçlloMo- ^ ^ 
K-n lo i-m pnuuipio HHver.lmhadua. passam dopo»- _ 
,uii<ila o diminu-:ii pouon a po>iO'< até ^ „ jfl, »ta»re'Ua esbran-

f a ' r " "" _„.» liAWrr nsais etpectotaçRo. O 
, o appotite písèntia se ; as 

A n ü - p e r i ó d i c a 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmacpiitico Gr 

nado, empregado paro debellar todas as diversas manifestaçA>"-
de paludismo, unic i arma capaz de jugular as devastações íer 
nves feitas no nosso organismo pela infecçâo do micro-or"., 
nismo de Klebs e Tommas i Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapetitica brasileira, porque eile vem perfeitamente subs 
tituir o u <-•<. fm-d.cimento até hoje admittido por todos os cli 
nicos, • ; h . ' a d . quinino, no trut«nio-to d.« febits tnur-
mittentc... - t s i e s ou maleitas, tomando-se três cálices por dia 
para os adulto» e 3 colheres de sopa por dia pura as crianças 

-•»»•»»•<»•« 

I m b a p ü i a e u xarope a n t l - a s t h m a t i c o 
SSo incontestáveis OB effoitos deste prodigioso e miraonloso medi 

pamento, pr- arado pelo pharraaoeutioo Granado, para o tratamento ds 
w t k t m » « I r c n c h i t e » , t u « 3 t l c a . O seu emprego uas horas mai.-
cimento f" :C"8ao - « « - « « « o . garante oompleto alüdo até o restal.ele-

Para adulto, uma mlher de M X <M 3 horas; criadas, mna eolkn de cha trt* iwa dia. " 

14» « " \ t \ í> i ® 

SEHVIÇO M RIT1IU0 
F a F . Q i y L A R T 

O vapor nacional 

Esperado no dia 4 dos portos do 
Sul, saliirá no mesmo dia para o 

a ? <5 
P T' frete, oprpn, encomn-.fndís 

pR-iigetis » mais informações, no 
n8oriptorio 

Xavier ia Silveira, 10 
S O B R A D O 

O r n a 

U a b O i 
C o m h n p i 

B a h i a 
P e r n a m b i i c o 

L s P « l l l « « 
e I i l r o r p * o l 

depois du indispensável demora 
Leva passageiros do primeir», n«. 

gunda o elMltli 
o PAQU4TK TWOLJB 

esporado da Enrop» 
no dia 15 de setem-

bro, sahirí paia 
n w M f i s 

l*<M«ta A r a n * « 
« f s l p a r s l i ) 

lepoia da indispensável demora 
Eute paquete receae passa^tirol 

paru o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gra? | 
aos passageiros de tod-.s as elassi s. 

Os pa.juotes desta linha sfto U o-
minados a lui eleotrio*. 

=3L 
Para passagens, eaoommcndB> u 

ontras informações, oom os . 1.1 

W ü s o n j S o n s & f , . , Li a i , ( d 
R i a s «o R f i a v i o , 1 » 

Ü̂OSÉSOSVEIETAES 
ditaiou* 

já iiA<> t'Híi 
Hiliillahl se 

i, «vida < 
dirigi lo.» 

a H. 
; o i> 
ú.i 6A*j,>,> aágmenta ; e por fim, como resul-

d"" ' qne utritirtttfato seja sabia o ]irndentemen-
•lu 

produz um bnn 
P i" lestÍAs .1 

i u-i m»lo «iiiip1»- I 
vões. e oar» us ooustipa-

1r. Jfcra-i' 
Especialista em moléstias de i 

' «sabor** ' "rir.ncas. 
B o a H e l » e t l a a t 

T K Ü K P H O S B N . I ' « 

0'. CuU'U:tK» « 
C Ti.uli.Ttn : 

ttainad a. d- - i a 
K U \ L I M K I T A . 2-1. 

Dr. Joié Pinto Ribeiro, forma-
do pi la Faculdade Medica da 
Bahia ete, 

Attesto qne tenho aoonselhudo a 
iiversos doentes de minha clinica 

o «üognac d e P t -cová , preparado 
i>«lo pliamiaoeutluo Br. Actero de 
P~u!a Müduieira, e qne tenho obti • 
do os inelkorts resultado»; sendo ' 
um prepüiaCo agradavel ao psladar , 
H de toda a vantagem para os i lon-1 
tes de laolistias pulmonares e até 
momo para os oonvslesoentes do to-
br*'s lypliicBB e ontraa, 

O q an sftírmo in flde gradi. 
Barri Mansa, 16 de agosto de 

1897. 
D E . J O S É P I N T O R I O K I B O 

Depositados «m 8. Paulo: 
B a r i i e l & C. ,„.„ 

R>M Marechal Drailoro, n. 2 

t j M u O á D POSITARIOb 

V H V U J O & P I M E N T A 
í » p s. üaomusTAB 4" e H». 

8 ô , R U A D E S. P E D R O , 8 6 
H i o » E J U C I R O 

D Ü P O S I T O K-M B. 1 ' A D I . O , BARUELi A C., B U A U A B K C H A L D K O D O B O , H, 

a » 1 

^ 3 1 " ' tiràtivo, pr«;"'rãdo pelo |>H'irV.«miHm O » 
n*'*o, 4- i n >Vj no tr^Uiiuut.j « f | i | » l t i i t cp , é s r th r« i<> , r h ^ u m a -
t i co , « í e r fcoáü.tttcu, r e r l d a a » i -n r r r a< n nos casos de 
imputo vi io bjligne, devendo sar pcefcrido pelo seguro revolta lo na eli-
miuaÇá i d»- terríveis muiifostiçóes da syphilÍ3 e sua completa cara, tu 
mando se três cálices pr:r lia, diluído em tim pouco d'ngua. 

S ã j todos estes modicaaieuUs «pj-r valos e licenciados pula «atAu 
inspeotjriu g- de l.y^fene. 

PB̂ RMàCIâ F, DROGARIA GRANAM 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

CATÂRRK03, TOSSE PEfiTIUAZ, BRONCHITES 
PLEURESIA 

TÍSICA PULMONAR, TUBERCULOSE 

. ? S U U S SERAF0tl 
DE GAYACQL E 10D0F0RMÍ0 U J f 

CapsuIas Sspafon fle Bayaeol, Ioiloíornilo e Eoliptol 
Sol»;?»: tos mnmci Cisdícamtattí. (ara in]erffiet iuK-utiniu. 

tiriOT 

F h e a t r o j F ^ o l y ^ l - i ^ Ê i n a t i 
Empresa M. Ballesíeroa 

<Q \ £'35 B S ^PJBaffi-tTíiS, MAG1CA.S S M 7 I S T A 3 
Do» tliealpo Recreio O f a m a t i c o do Rio de Janeiro 

Propriedade de S I L V A P I N T O 
s t l r o r ç i l o Nccnlcn do a c t o r < «la» H a r t U » r e g e n t e 4 a o r c h e a t r a , S l m ü e a J u n t a r 

H O J E S e x t a - í e i r a , 3 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 7 H O J E 
,, f » S ATTãlNÇÃO.- Em vista do mnito que sgralou o attendo aos' rtnitoH -pedidos 

i n m i e n s o b u c c e s s o ! 
a Empresa ri zoiveu repetir hoje, o mesmo projramma de houtem, do grandioso fes-

tival artístico da aotriz iVlcdinu de Souza. ' | / 

I*. checo «: 

11." Ri rULHICNTATAO do firande e tspectaculosa peça de cos tumes nacionaes , em 3 actos e 12 quadros, escripta 
ninentn por.» . st i coinpinhlB ptlo laureado escriptor Artliur Azevedo, musica dos maestros Nicolino Milano, Assis 

•/. Mi re i"A 

§ot l ucet 
m 

FRA1CESC0 M*NQ0NI à C 
B O T U ( - ' A T U 

Conosciuto stnbilimen-
to oompletaniente rifor-
mato « rniglioruto, oon 
eamerusulubri e oomr>de 
e euoiua «quisitissima. 
Servizio iaappuntabilè. 

• A 4* A A A Jtm A A Ja A A AA.' í 
| P. MÉR£ DE CHAKTILLY | 

Findliaará es to tnagnifico e s p s c t a c u l o c o m um impanente intermedio 
7 / 0 * 

eauçi liit* | 
(D - O M T-^ÜD-O 

,I» K-t-s i;r.t'ILTA U F I O À L L V A L U O 

O OüFf;«TCl 
canç .u ta i«l " «olor OOI.Á8 

£ o l , Sá , s i , d o ' 
ra„o neta P«)». »<'t r AFFONHO D OLTVEIUA 

FANDANGUASSU' 
pelo actor LEONARDO 

M I R A R 

UM NOIVO EM CÓCEGAS... 
p«-)o actor FRANCA 

Mamãe não tem razão 
cançoneta pela actriz CECÍLIA POKTO 

Do m e s m o lado.. . 
cançoneta pela actor LOPES 
DUO DOS PARAGUAS 

pela aotriz MEDI NA DE SOUZA e o aoter LKONARDO 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e Italiana 

O PAQUETE 

u m in ( i i f l V A 
commandante Tosoanino- faliirá dt 
Santos no dia 10 de Setembro, par* 

C e n o v a e H a p o l e a 
oom escolas pelo Rio 

Bahia e P e r n a m b u c o 
Preços das passagens: 1» claost 

para Gênova, frs. 500; para Nápoles 
I frs. 630 ; 3» elasso, fra. GO. 

N. B. Esta paquete entra no port<> 
de Recife. 

O PAQUETE 

MONTE VIDÊO 
commandante Avonzo — sahirá de 
Santos no dia 17 de setembro, para 
F M o n t e v i d é o 

e B u e n o s > A i r e e 

Pr«ços das pnnsa^ens : 1» olaste 
fra. Iõ0 ; 3» dita, frs. «J. 

K H B A H Q U R 
A companhia forneoe oonduoçfto 

gratnit» para bordo aos srs. pasua 
gelros e snas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin 
oipaon cidades da Italia o mal» oa 
pitaes enropéas. 

BILHBTES DE CHAMADA-Os 

lemimi li Ouro nu C M O I I C Í H 

Unpento encarnado Méré 
OURA DAM0A a C»»TA MIL IJ 

1 Coaeamentoi - Denvloi - Eirorpm-AüraroB fj 
Tuinorea oaa pnniaa - Tumeracçuas n 

| Sobrecurya» - Bobrecannai - EeparavBea 'i 
P. mCHt, tm Orléam (PranM) 

Km í. Paulo . BAflUF.L * C"i 
j C» tlfl IfrriaHH n im> i,vln<ilniir» Phninialii 

Si 

SATIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
&«cí*ti ffi«unite«F1orio A R t i b a t f t i n o 

O RAl-IUISaiMO VAPOB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
Sabirá de Santos no dia 5 do setembro, paru 

io d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , G ê n o v a e \ ' apo l«a 
VI \GEMJKM 14 DIAS 

O B S P L K N 1 J I D O K B A P I D O V A P O B 

Sahirá de Santos no dia 1H de setembro, para 
MO £)/r JAAEIIIO, HASCRLONA, ORXOYA K NÁPOLES 

levnnd') pariageíro« para M a r ••lba oom transbordo ria Q e n o v » i 
Este vapor <• illnminado a luz electrioa, pos- ne esplendidas nocon;*j 

d ações par» o» j m w , ^ ! ; ; : ã " , n a H , i n a c l"Re""' 
Para passagena e mais informações, com w eTU r , u l 0 

JoAo A Sompi 
lia» Ia de Buvembro, iO 

Am í t a l o s • * « 

A . F I O R I T A & C , 
Pr»c»_ da Renublios,29 

H a m b u r g - A m e r i k a -
L i n i c 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOB 

O R A V I A 
Esperado do Rio da Prata, sahirá de BANTOS no dia 6 do 

oro e do RIO DE JANEIRO no dia 8 do mesmo, directamentc pi™ 

levando pissngeiros para B a r c e l o n a com transbordo em G ê n o v a 
a 1®Rte

3
v
>'t |ST>" r o f f 0reee magniflcaH aocomniodaçõe» para passageiros 

Para passagens e mais informações, oom os agentes em B PAULO 

B R I C C O L A & F E N I L I 
Rua 15 de Novembro n. 3 0 

me BANTO» ocm 
A. FIORITA & C. 

PRAÇA DA RKPUBLIACAN. 

La L Mure 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O HAONIPll-o K (IBANI)K VAPOB 

levando 

pela primeira builarina TIIEREZINA yjHIA IlINI 
o o norpo dt uuristas 

ITíET 
pela ca tora ADÉLE BHOGGI 1 

U n m das bandas de musica/d<1 Brigada Policial, nent i lmente c j ^ / l a , executará no Jardim do theatro,. o s melhores 
n a c h i ii de musica do « tu variHdO re)Wrtorio. / ^ 
tteema a* mu..« 'l < Preços e horaá cio costume 

D o c e s e m c a l d a 
Na RUA DO QUARTEL, 20, ven-

dem-se doocti em oaldit das seguintos 
qualidades s 

Mangaba, kilo U$000, 
Figos, kilo 3Í50O. 
Peoegos, kilo dSWX). 
MarmaUos, kUo 11(500. 
Goiabas kilo 

agentes da oompaniiia «La Veloee» 
vondem passugens de 3» classe, de 
Gênova ou Nspolcs», para Peruain-
boco, Bahia, Vistoria, Rio du Janei 

, ro o Santos, a frs. 100. 
Tendo a Companhia LA VELOCE 

decidido qno do mcz de outubro 
próximo em deante, além dos seus 
paqnetas da linha do Brasil, tooardo i em G ê n o v a 
no Rio de Janeiro, tanto na ida do 
Gênova ao Rio da Prata, tw wo tia 
volta do Rio da Prata a Gonov», os 
sons grandes psqnctsi «SAVOIA> 
o «NORD AMERICA». Os agentes 
da Companhia LA VELOuE ven-
dera passagens de oameriui distinotl, 
primeira n segunda olassen, de ida 
e volta com ah.ttiinonto de vinte por 
cento, oom o proso de nm armo. 

MAGNÍFICO VAPOR 

J s / E i x \ r 
d» se* 'itembro ° d° R i ° « » w 

^ i U D i ^ A ffi MàPOIC-ffiS 
Para f r . t e L passagens e mal. In- J*" 1 " 1 0 r""""K r : i r o" l ' " » Uarselha o Barcellona, oom transbordo em Ot 

Fara M n . • infornuflO*, oom os ag„nt«. smB.Fanto BRiCCOLA & PENILK 
m,tem.:**, ""vjÈâÉÉltètòÊ: 

formações oom os agentes. 
S c h i t n í t í ^ & T r o a t 

RUA DO COMMBRCIO N. 17 
P A U L O 

„ . . , Commandante TARICO 
do mesmo' ' D° ^ " « « " W e do Wo de Janeiro om 13 

•t2RIKCTA « 
(«sagoiroa para Marsell .a e Itareellonn, oom transbordo 


